
// Um dos ataques que mais causou danos materiais ocorreu na noite de domingo, na Secretaria de Mobilidade de Natal, onde três carros e duas motos foram incendiadas, além de parte do prédio 
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O Centro Internacional 
dos Correios foi oficializado 
ontem pelos presidentes 
da estatal e do Consórcio 
Inframérica, operadora do 
terminal Aluizio Alves, de 
São Gonçalo do Amarante. 
Previsão é começar a operar 
em 2017.  Economia #9

O deputado estadual 
Álvaro Dias foi indicado 
pelo PMDB para disputar 
como vice na chapa de 
reeleição do prefeito Carlos 
Eduardo (foto), reeditando 
a parceria de 2010 para 
o governo do estado.  
 Política #8

HUB dos 
Correios é 
realidade

Álvaro Dias 
será o vice 
do PDT 

Ataques causam perdas 
de R$ 4 milhões a Natal
No 5º dia sob ameaça de atentados criminosos, Natal vive hoje a expectativa de contar com tropas 
do Exército reforçando a segurança da cidade, que já acumula prejuízo estimado em R$ 4 milhões

Especialista em segurança avalia a situação pela qual passa o Estado e diz que Governo acerta 
em não negociar. Ônibus, comércio e escolas mantêm funcionamento com cautela Cidades #2, 3 e 7
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WHATS

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista Deguste.

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O ministro Francisco Fausto 
sabia ouvir a beleza dos 

sinos quando derramam 
o sinal de Deus. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

OAB cria um comitê 
contra Caixa 2 na política, 
mas esquece providência 

prática. #4

Plural
[ Jomar Morais ]

Como muitos cidadãos, 
fico perplexo diante da 

incapacidade das estruturas 
de segurança.  #5

Jornal De
[ Armando Negreiros ]

A imortalidade reside na 
lembrança, sempre renovada, 

daqueles que já foram. 
Imortal é quem já morreu.  #6

Serra de São Bento. Um final 
de semana quietinho, clima 
bom, lugar que todos devem 

conhecer.  #15
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Cidades

Empresas e setor público ainda 
fazem as contas dos danos 
causados pelos ataques de 
grupos criminosos, mas valores 
já superam os R$ 4 milhões

atentados 
causam 
perda de 
R$ 4 milhões  
em Natal

A 
série de atentados 
promovidos por 
facções crimino-
sas durante o fim 
de semana causou 

prejuízo financeiro para insti-
tuições públicas e privadas do 
estado. O Sindicato das Empre-
sas de Transportes Urbanos de 
Natal (Seturn), por exemplo, es-
tima um dano de mais de R$ 4 
milhões provocados em função 
dos ataques contra ônibus e em 
razão das paralisações realiza-
das pelo Sindicato dos Traba-
lhadores em Transportes Rodo-
viários do Rio Grande do Norte 
(Sintro/RN). Ao todo, oito veícu-
los que compõem o transporte 
público da cidade foram incen-
diados entre sexta-feira e a noi-
te do último domingo. O segu-
ro das empresas não cobre esse 
tipo de ato criminal, apenas aci-
dentes com terceiros (batidas e 
atropelamentos). A assessoria 
de comunicação do Seturn afir-
mou à reportagem que o sindi-
cato acionará o seu setor jurídi-
co para reavaliar as perdas e pe-
dir ressarcimento pelos danos 
causados.

O Seturn informou ainda 
que não possui condições de 
repor a frota perdida durante 
os ataques. “Infelizmente per-
demos oito ônibus e as empre-
sas não têm condições de com-
prar novos para suprir essa de-

manda”, disse Nilson Queiroga, 
representante do Sindicato.

Já a Secretaria de Mobili-
dade Urbana de Natal (STTU) 
acredita que, em função do in-
cêndio que atingiu um dos pré-
dios da pasta, localizada na Ri-
beira, os prejuízos devem che-
gar a R$ 40 mil. Três viaturas e 
duas motos da secretaria foram 
atingidas pelo fogo. Os cinco ve-
ículos pertencem a locadoras e 
possuem seguro para inciden-
tes desse tipo.

Além disso, todo o arqui-
vo impresso de multas registra-
das entre 2012 e 2015 foi engoli-
do pelas chamas que atingiram 
o prédio. Requisições de inter-
dições de ruas também foram 
queimadas, assim como rádios 
transmissores. Condicionado-
res de ar, prateleiras e birôs tam-
bém foram atingidos pelo in-
cêndio. A STTU não soube in-
formar se as viaturas serão re-
postas. A pasta explicou que vai 
aguardar a conclusão das inves-
tigações para solicitar novos ve-
ículos à seguradora.

A Polícia Civil, que teve par-
te da área que abriga a Delega-
cia Geral de Polícia do estado 
(Degepol) incendiada no sába-
do, ainda calcula os prejuízos. 
Pelo menos 11 carros foram 
atingidos pelas chamas, provo-
cadas após um coquetel Molo-
tov ter sido lançado de fora para 
dentro da delegacia. Uma sindi-
cância será aberta para investi-
gar o caso. A Polícia Civil ainda 

Norton Rafael 
Do NOVO

// domingo (31), criminosos incendiaram setor de fiscalização, monitoramento e rádio da sTTU

// Na secretaria Municipal de Transporte (sTTU), funcionário tenta apagar incêndio com uma panela

// ataque dos bandidos com coquetel molotove atirado contra a delegacia Geral de Polícia do estado (degepol), em Natal, sábado (30), teve como resultado 11 veículos incendiados

vai apurar também uma tentati-
va de incêndio contra uma via-
tura, alvo da ação de criminosos 
também no sábado. O veículo 
estava estacionado em frente à 
Delegacia de Plantão do bairro 
de Ponta Negra e chegou a ser 
atingido pelo fogo, que foi con-
trolado pelos agentes que esta-
vam na unidade.

Já a Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Natal (CDL) ainda 
não possui dados sobre o pre-
juízo causado em função dos 
atentados. Todavia, a instituição 
confirmou, por meio de sua as-
sessoria de comunicação, que 
foi registrada queda nas ven-
das durante o fim de semana. 
Não houve depredações ou sa-
ques contra estabelecimentos 
comerciais durante o fim de se-
mana. Quanto ao incêndio que 
atingiu o Morro do Careca, a 
Polícia Ambiental informou 
que segue apurando o que pro-
vocou as chamas. A área devas-
tada pelo fogo não foi divulgada 
pelo órgão.

Os bandidos na noite de do-
mingo, atiraram contra uma 
porta e uma janela de vidro da 
agência do Banco do Brasil, na 
Presidente Bandeira, próximo 
ao relógio do Alecrim. Não hou-
ve roubo nem ninguém ferido. 
O banco não divulgou o prejuí-
zo e será aberto um processo de 
licitatório para recolocação do 
material destruído. Por enquan-
to, serão colocados tapumes de 
mandeiras. 

NÚMEROS

Prejuízo em Natal

Três dias de ataques 

Seturn 

08 ônibus queimados e 
dias paralisados

R$ 4 milhões

STTU

03 viaturas

02 motos

R$ 40 mil 

Degepol 

11 veículos queimados 
(prejuízo ainda não foi 
calculado)

Infelizmente 
perdemos oito 

ônibus e as 
empresas não 
têm condições 

de comprar 
novos para 
suprir essa 
demanda”.

Nilson Queiroga 
Consultor do Seturn
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Natal, Terça-Feira, 2 de Agosto de 2016  /  NOVO  /    3Cidades

Homens do Exército e da Marinha do Brasil vão atuar a partir de hoje em zonas 
estratégicas da capital com a missão de devolver a paz ao povo potiguar

Forças Armadas 
tomam as ruas hoje

A
s tropas das For-
ças Armadas já es-
tão prontas para 
atuar a partir de 
hoje nas ruas de 

Natal. Após solicitação do go-
vernador Robinson Faria ao 
presidente em exercício Mi-
chel Temer, 1.200 homens do 
Exército e da Marinha do Brasil 
foram autorizados a reforçar os 
homens e mulheres das forçar 
de segurança pública estadu-
ais diante da série de ataques 
criminosos registrados no Rio 
Grande do Norte desde sexta-
-feira passada.

Em comunicado, o Minis-
tério da Defesa, que cedeu as 
tropas, adiantou que os mili-
tares ficarão em solo potiguar 
até o próximo dia 16. A Garan-
tia da Lei e da Ordem (GLO), 
no qual se baseia o pedido do 
Governo do Rio Grande do 
Norte após a onda de ataques 
criminosos registrados desde 
a semana passada, foi autori-
zada no último domingo (31). 
O Governo Federal disponibi-
lizou 1.000 militares do Exér-
cito vindos de quartéis do pró-
prio Rio Grande do Norte, mas 
também da Paraíba e de Per-
nambuco. Da Marinha, foram 
cedidos 200 fuzileiros navais.

De acordo com o secretá-
rio de Segurança Pública, Ro-
naldo Lundgren, as Forças Ar-
madas trabalharão nos eixos 
comerciais e turísticos, o eixo 
onde há atividade concentrada 
de transportes públicos, corre-
dores bancários, além do pa-
trulhamento nas zonas fluviais. 
A Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública e da Defesa 
Social (Sesed) ainda aguarda 
a chegada de um helicóptero, 
também solicitado ao Governo 
Federal, para o apoio nas ações 
de combate ao crime organiza-
do nesses próximos dias.

“Solicitamos que essas tro-
pas atuem na Grande Natal, 
sendo encarregadas dos ei-

xos de transporte rodoviários 
urbano, dos eixos de turismo, 
dos corredores bancários, que 
se encarreguem também de 
toda a área do Alecrim e que 
cuidem também do patrulha-
mento fluvial. Falta confirmar 
ainda a disponibilização de um 
helicóptero que solicitamos”, 
confirmou o secretário Ronal-
do Lundgren, em entrevista co-
letiva realizada no início da tar-
de de ontem, no Gabinete de 
Gestão Integrada (GGI).

Os militares estão no esta-
do desde ontem, quando foi 
realizada uma reunião entre a 
cúpula da Segurança Pública 
e o comandante da 7a Região 
Militar do Exército – sedia-
da em Recife – general Már-
cio Heise, comandante da 7ª 
Brigada de Infantaria Motori-

zada, general Jaime Queiroz 
e comandantes de batalhões 
do Rio Grande do Norte e da 
Paraíba.

À tarde foi feita mais uma 
reunião, com a participação 
do governador Robinson Fa-
ria, onde foram definidas as 
atuações das tropas junta-
mente com as forças policiais 
estaduais. O secretário Lund-
gren afirmou na coletiva de 
imprensa ainda que a Sesed 
pretende realizar mais prisões 
de líderes do crime organiza-
do que porventura sejam os 
mandantes dos ataques sofri-
dos em todo o estado.

“Já foram passadas as in-
formações daquilo que a gen-
te imagina ser o emprego ide-
al das forças armadas no esta-
do. Os planejamentos já ini-

ciaram. É isso que temos feito 
e é assim que vamos prosse-
guir, nessa fase de mais ofensi-
va e de captura dessas lideran-
ças como aconteceu ontem 
[domingo]”, destacou o secre-
tário, referindo-se à prisão de 
João Maria dos Santos de Oli-
veira, o “João Mago”, suspeito 
de ser um dos líderes da fac-
ção Sindicato do Crime.

Ronaldo Lundgren dis-
se ainda que o Governo do 
Estado prevê os movimen-
tos do crime organizado poti-
guar e que está “na frente, em-
bora possa parecer para algu-
mas pessoas que ainda dão 
ouvidos a boatos transmiti-
dos. Não sou irresponsável de 
dizer que está tudo tranquilo, 
mas estamos na frente deles 
[dos criminosos]”.w

Felipe Galdino 
Do NOVO Lei Antiterrorismo

O secretário de Segurança 
Pública do Rio Grande do 
Norte, Ronaldo Lundgren, 
afirmou acreditar que os 
atentados ocorridos no estado 
nos últimos dias são atos de 
terror, apesar de não serem 
enquadrados legalmente na 
recente lei aprovada contra o 
terrorismo.
“O que estamos vendo são 
atos de terrorismo sim porque 
o terrorismo visa amedrontar 
a população e acuar as 
autoridades do Estado para 
que se atinja os objetivos que 
o grupo quer. Estamos aqui 
com bandidos sendo tratados 
como bandidos, onde leis 
mais fortes poderiam dar um 
tratamento diferente a essas 
pessoas”, ressaltou Lundgren.
Segundo o secretário, 
os criminosos não estão 
cometendo os ataques para 
obter lucro econômico e sim 
para amedrontar a população 
“porque as medidas de 
controle do Estado começam 
a ser implementadas com 
força. No meu entendimento 
pessoal isso é sim ato de 
terrorismo”.
O advogado e membro da 
Comissão de Direito Militar da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil do Rio Grande do Norte 
(OAB-RN), Bruno Saldanha, 
alerta que a Lei Antiterrorismo, 
sancionada pela presidente 
afastada Dilma Rousseff, em 
março deste ano, delimita 
que para se enquadrar na 
legislação, o crime deve ter 
um cunho étnico, racial ou 
religioso.
“Há dificuldade do ponto de 
vista técnico e jurídico de 
enquadrar essas pessoas 
na lei. A Polícia Civil estão 
enquadrando os detidos 
no crime de associação 
criminosa porque não há a 
previsão religiosa ou étnica 
nesses crimes”, explicou o 
jurista.

// Tropas, que contam com homens vindos da Paraíba e Pernambuco, chegaram ontem a Natal e ficaram aquarteladas esperando a definição da estratégia de atuação

REPRODUÇÃO

// Em quatro dias seguidos de ataques, criminosos incendiaram ônibus, veículos oficiais, prédios públicos e um carro particular

FRANKIE MARCONE / NOVO

Solicitamos que 
essas tropas 

atuem na Grande 
Natal, sendo 

encarregadas dos 
eixos de transporte 
urbano, de turismo, 

dos corredores 
bancários, toda a 

área do Alecrim 
e também do 

patrulhamento 
fluvial”.

Ronaldo Lundgren
Secretário de Segurança



4    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 2 de Agosto de 2016

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

Existem momentos em 
que o confronto é inevitável. 
E estamos no rescaldo de um 
desses momentos, onde – fi-
nalmente – o Estado decidiu 
enfrentar a bandidagem que 
desde março do ano passa-
do havia oferecido provas do 
controle que mantinha (ou 
ainda mantém) sobre o siste-
ma prisional. Naquela opor-
tunidade buscou-se uma saí-
da de faz de contas, depois da 
destruição das instalações de 
uma dezena de unidades pri-
sionais, consolidando o con-
trole da bandidagem. Naque-
la oportunidade, o governo 
fez a opção para o marketing 
oferecendo uma falsa sensa-
ção de que tinha o controle da 
situação. E não tinha.

Manteve-se um jogo de faz 
de contas, alimentado pela ge-
ração de um copioso noticiá-

rio que exagerava nas diferen-
tes ações desenvolvidas pelo 
governo e minimizava a po-
sição das organizações crimi-
nosas, que foram criadas den-
tro das penitenciárias.

Desta vez, se tem de reco-
nhecer, em primeiro lugar, que 
o aparelho estatal tinha a exa-
ta consciência de que estava 
tomando a iniciativa por ado-
tar medidas que, inevitavel-
mente, provocariam reações 
dos meliantes. Opinião do se-
cretário de Segurança, general 
Ronaldo Lundgren: - Essa rea-
ção é a reação de quem vem 
sendo acuado, se vendo sob 
controle. Não há crime organi-
zado, as quadrilhas são frágeis, 
desorganizadas. O Estado é 
mais forte. Eles podem causar 
tumulto? – Podem sim, mas 
não podem enfrentar aqui-
lo que o Rio Grande do Norte 

tem de fazer.
Se, nos motins de março, a 

comunicação terminou sendo  
a única reação positiva do go-
verno, desta vez, a tentativa de 
repetir a mesma receita pare-
ceu fora de propósito. Naque-
le oportunidade havia mui-
to pouco o que mostrar, ago-
ra não interessava mostrar o 
que estava sendo feito e pla-
nejado para não facilitar a vida 
dos promotores da desordem. 
Os apelos na tentativa de ini-
bir a circulação de boatos não 
se sustentavam. Como clas-
sificar como “boato” as filma-
gens de ônibus incendiados 
que circularam pelas redes so-
ciais e chegaram as redes na-
cionais de tv. Melhor teria sido 
difundir as palavras das auto-
ridades operacionais que tra-
taram de se mostrar presen-
tes. Como disse o secretário 

de Segurança: “Pedimos que 
a população mantenha a roti-
na, mesmo com algumas pre-
cauções. Quem estiver paran-
do as suas atividades, retorne, 
pois não podemos ficar reféns 
desse tipo de ameaça”.

Aparentemente, iniciamos 
uma viagem sem volta. Exis-
tem razões para se acreditar 
que existe um plano em de-
senvolvimento para a recon-
quista do sistema penitenci-
ário. Isso não pode parar. Da 
mesma maneira que a situa-
ção passa a exigir uma redo-
brada atenção para o proble-
ma que não terá solução ime-
diata. Mas certamente será re-
solvido se houver consciência 
da verdadeira situação e con-
tinuidade no que começou a 
ser feito e que enfrentará con-
tra tempos, como a fuga de 14 
presos na manhã de ontem..

Contra o Caixa 2
A OAB, juntamente com 
várias entidades ligadas à 
advocacia e representantes 
da sociedade civil organizada, 
lançarão na noite de hoje, 
na sede da antiga Seccional, 
a campanha de Combate 
ao Caixa 2 nas eleições 
municipais do Estado.

Casa de enforcado
A OAB/RN tem uma 
oportunidade única de dar 
praticidade à sua campanha 
contra o Caixa 2, criando 
mecanismos de transparência 
para a contratação de 
advogados por campanhas, 
candidatos e partidos.  
Ouvido num dos corredores 
do Fórum: - Quem falou em 
corda em casa de enforcado?.

Lula vem ai
O PT natalense continua 
anunciando a presença do ex-
presidente Lula, na noite de 
hoje, em Natal, para participar, 
a partir das 19 hs, no Ginásio 
do DED, em Candelária, da 
convenção que vai homologar 
a candidatura do deputado 
Fernando Mineiro a prefeito 
e a coligação com o PC do B 
que indicará o candidato a 
vice-prefeito.    

Homenagem na Academia

Na programação 
comemorativa aos seus 80 
anos, a Academia Norte-Rio- 
grandense de Letras realiza, 
no fim da tarde de hoje, uma 
sessão em homenagem 
a Manoel Rodrigues de 
Melo, seu ex-presidente e 
responsável pela construção 
da sede da entidade, com  
palestra do professor Geraldo 
Queiroz sobre sua vida e 
obra. Diva Cunha, ocupante 
da cadeira que pertenceu a 
Manoel Rodrigues, participará 
de um debate que tem Paulo 
Macedo, vice-presidente da 
entidade, como mediador.

Juíza nega ação contra JA
A ação interposta por 
representantes do Ministério 
Público Federal denunciando 

o recebimento de uma 
pensão como ex-governador 
do Estado, recebida há 30 
anos pelo senador José 
Agripino, que ganhou enorme 
repercussão – inclusive na 
imprensa nacional – valendo 
como uma condenação 
prévia do denunciado, foi 
indeferida, ontem, pela 
juíza federal Gisele da Silva 
Araujo Leite. A magistrada 
baseou-se na inexistência 
de pacificação a respeito de 
teto constitucional de fontes 
distintas.

Peiote no Cérebro
O Instituto do Cérebro 
promove, hoje, o lançamento 
do livro “Peyote: História, 
Tradição, Política e 
Conservação”, que trata do 
“peiote” – planta alucinógena  
que contém mescalina, 
substância controlada 
internacionalmente, 
permitida para uso de alguns 
grupos indígenas.

 Viagem nos selos
O Praia Shopping abre, hoje, 
a exposição de selos “Uma 
viagem pelos Jogos Olímpicos”, 
tendo como base a coleção de 
Ricardo Roland Rocha, com 
curadoria de Milena Azevedo. 
Hoje, a empresa de Correios 
também lançará em Natal a 
emissão postal relativa aos 
Jogos Olímpicos Rio 2016.  

Sem bloqueio
Apesar de todo o barulho 
feito por conta do bloqueio 
dos telefones celulares das 
unidades prisionais do RN,  
que provocou a violenta 
reação das organizações 
criminosas que controlam os 
nossos presídios, mexendo 
na vida de todo o Estado, o 
equipamento que começou 
a ser instalado no presídio 
de Parnamirim ainda não  
funcionou, não havendo um 
só telefone bloqueado de fato. 

Morte violenta
O Observatório da Violência 
no RN divulgou a marca 
de 1.032 Crimes Violentos 
Letais intencionais no 
primeiro semestre desse ano. 
Representa um significado 
aumento de 22.91% sobre 
igual período no ano passado.

ZUM  ZUM  ZUM

Recuperar os presídios

Madeira podre

Um dos fatores mais importantes dentro dessa reação do 
governo estadual contra a onda de violência que tomou con-
ta de Natal e de outros municípios no final de semana é a re-
tomada, em definitivo, do comando das penitenciárias. É pre-
ciso acabar de vez com o reinado da bandidagem dentro das 
unidades prisionais potiguares. 

É hora não somente de instalar bloqueadores de celula-
res - medida, aliás, que deveria ter sido implantada faz tem-
po - mas de fazer um “pente fino” e estabelecer uma nova ro-
tina, na qual prevaleça a ordem e a legalidade. É necessário, 
do mesmo modo, dotar a estrutura dos presídios de seguran-
ça capaz de evitar fugas. 

Assim, sem chance de fugir e sem condições de comuni-
cação com o mundo externo, os custodiados terão de cum-
prir sua pena integralmente, sem oferecer riscos à sociedade.

É absolutamente inusitado imaginar que presos pos-
sam portar aparelhos de telefone dentro da prisão e, pior do 
que isso, utilizá-los para ordenar ações criminosas. Tão inu-
sitado quanto isso é descobrir essa prática e não coibir em 
definitivo.

A favor do governo há a disposição, dito pelas autorida-
des, de enfrentar um problema que foi negligenciado por ou-
tros gestores - ou, se não, tirado da condição que jamais deve-
ria ter perdido, que é a de prioridade.

A ocasião é, portanto, ideal para retomar o comando do 
sistema, tirando de vez da mão da bandidagem a primazia 
de ditar as regras. Recuperar o controle significa mais do que 
agir pontualmente. 

É fundamental aproveitar a ocasião e fazer não apenas 
uma revisão geral dos erros cometidos, mas, sobretudo, tirar 
de circulação os líderes dos grupos organizados.

Para isso, é preciso botar dentro da cadeia - e deixá-los 
presos e sem acesso a comunicação - os comandantes das 
facções criminosas. Se não detiver agora as lideranças, o tra-
balho terá de ser retomado lá na frente e as chances de o cri-
me se reorganizar aumentam.

É impossível negar que boa parte das ocorrências regis-
tradas no estado, dos assaltos a estabelecimentos comerciais 
à explosões de bancos e caixas eletrônicos, tem seu nasce-
douro no interior das celas do sistema prisional, onde os deti-
dos deveriam estar isolados cumprindo a pena.  

Tanto é preciso evitar que isso continue quanto construir 
meios suficientes para conter a entradada de aparelhos ce-
lular e de armas nas penitenciárias. Certamente isso dita as 
normas de poder lá dentro. Acima de tudo, o estado precisa 
recuperar o controle e a partir dele, restabelecer a ordem, dei-
xando claro quem manda. 

O filósofo e teórico suíço Jean-Jacques Rousseau defendia 
que a violência humana seria decorrente dos modelos im-
postos pela sociedade ao homem. Este, por sua vez, segundo 
ele, seria naturalmente bom e piedoso. A bondade é inerente 
ao homem. Mas a agressividade também. Porém, quando o 
Estado assume o papel da violência social, ele respalda a bar-
bárie. Estamos diante da eclosão de uma delas. Um processo 
que vem sendo construído há anos e, acreditem, financiado 
pelo próprio Estado. Sobretudo por sua omissão.

O pensamento do brasileiro médio acredita que a solu-
ção para a criminalidade e violência está em prender bandi-
do. Sem contar numa casta mais recente de energúmenos 
que defende até prender professor que ensina ideologias nas 
escolas. Com esse pensamento medíocre, o Estado brasileiro 
investiu mal e porcamente em programas de tolerância zero 
contra os bandidos. Ao passo que fez investimentos pífios no 
sistema penitenciário. O resultado é desastroso quando se 
pensa que o aumento das prisões não foi acompanhado pelo 
investimento na construção e melhoria dos presídios. 

A matemática é muito simples. Se você mistura presos pro-
visórios junto com condenados, as chances de recrutamento 
para facções criminosas são reais e inevitáveis. Uma vizinha 
estava a comentar comigo dia desses, porque não punham es-
ses presos para trabalhar? Penitenciárias agrícolas, construir 
estradas, dentre tantas outras atividades possíveis para tirar es-
ses caras do ócio. A configuração atual dos presídios só é boa 
para o crime organizado e para os policiais corruptos que sa-
bemos que não é só coisa de cinema, que tiram proveito da si-
tuação, enclausurados em suas sociopatias particulares. 

 Nos áudios que têm sido divulgados pelas redes sociais 
- falsos ou não - os bandidos que estão tocando terror e ate-
ando fogo em veículos pela nossa terra falam em condições 
desumanas na prisão. O recado é claro e eles se dirigem ao 
governador. Mas não é o governador quem anda de ônibus, 
não é ele quem vai fazer supermercado. Mas, vejamos, pre-
so não vota! Esse deve ser o pensamento tacanho da maioria 
dos nossos governantes e legisladores que prometem acabar 
com a violência nas nossas cidades, mas o fazem tão somen-
te com programas pobres, recheados de repressão policial - 
com a grande maioria desses profissionais despreparados, 
mal pagos e com a mesma sanha violenta daqueles que es-
tão do outro lado da margem. Não se combate criminalidade 
apenas prendendo gente. O crime precisa ser combatido an-
tes que ele comece a corroer a madeira moral do sujeito. Cos-
tumamos dizer que os bandidos fazem o que fazem porque 
“não têm nada a perder”. Por que será que eles não têm nada?

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DA JUSTIÇA, WALBER 
VIRGOLINO FERREIRA, SOBRE OS ATAQUES  
À ORDEM PÚBLICA EM TODO RN

“Tudo foi planejado e a 
reação era esperada”

• Completa 50 anos, hoje, da 
instalação do CRUTAC, primeiro 
marco da interiorização da UFRN.
• O governador Robinson Faria 
anunciou o início do pagamento 
dos salários de julho para sexta.
• Hoje é o Dia Internacional do 
Folclore.

• O PMDB informa que seu 
candidato a vice-prefeito na chapa 
de Carlos Eduardo é o deputado 
Álvaro Dias.
• Aviso aos navegantes: a Marinha 
anuncia ressaca, com ondas entre 
2.5/3.0 a partir de hoje, entre 
Salvador e Fortaleza.

• Em junho houve uma queda de 
11.8% nos vôos domésticos em 
todo o Brasil.
• Decreto abre crédito de R$ 
9.930.398,11 para melhoria da infra- 
estrutura turística do Estado.
• Reconhecida de Utilidade Pública 
a Associação de Ginástica de Natal.

• Constituída a Comissão Especial 
para concluir a elaboração do Plano 
Estratégico de Segurança Pública 
do RN.
• O Governo conta com R$ 
2.037804,10 do RN Sustentável para 
reforma da Central do Cidadão 
Natal/Zona Sul.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

Ação e reação       
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Convivi alguns anos com o 
ministro Francisco Fausto nas 
reuniões semanais, às terças-
-feiras, do Conselho Estadual 
de Cultura. Falava pouco. In-
terferia nas horas indispensá-
veis, quando chamado a opi-
nar. Nem por isso, deixei de 
admirar a solidez de sua cul-
tura geral, e de gostar de sua 
conversa elegante e bem hu-
morada. Era nosso maior me-
morialista, um dos mais belos 
textos desta província. E pare-
cia ter escrito suas memórias 
só para salvar as saudades do 
grande naufrágio no mar do 
silêncio. 

Quando se aposentou 
como ministro do Tribunal 
Superior do Trabalho queria 
voltar a viver em Natal, seus 
verões diante do mar de Pi-
rangi. Nem um escritório de 
advocacia montado ao lado 
de sua casa despertou o entu-
siasmo. Para aceitar se candi-
datar a uma cadeira na Acade-
mia de Letras foi preciso que 
Diógenes da Cunha Lima in-
sistisse. Para vencê-lo, combi-
namos uma notícia aqui, na 
coluna, como um fato consu-
mado. E sua nomeação para o 
Conselho de Cultura saiu qua-
se à revelia.

Fausto gostava do mar. 
Nasceu em Areia Branca e, 
por isso, carregava seu mar 
aonde fosse. Uma vez, lhe fa-
lei sobre o grande ensaio, um 
clássico, ‘O Território do Va-
zio’, de Alain Corbin, traduzi-
do e publicado no Brasil pela 
Companhia das Letras, hoje 
um livro raro e caro no merca-
do de livros esgotados. Corbin 
olha o mar como uma ausên-
cia da paisagem. Consegui um 
exemplar - ainda estava à ven-
da - ele leu, gostou muito, e co-
mentou, lavando as palavras 
com aquele seu riso discreto.

Fausto, poucos sabem, 
deixa o gesto de uma gran-
de herança. Estava presidin-
do o TST, ainda no governo 
Fernando Henrique Cardoso, 
quando é informado que ha-
via numa gaveta de Brasília 
uma proposta de extinção da 
Justiça do Trabalho. Não lem-
bro se disse o nome do au-
tor. Mas a proposta estava nas 
mãos do então chefe da Casa 
Civil, o hoje senador Aluizio 
Nunes. Num encontro casual 
com o presidente, Fausto re-
velou a preocupação e as con-
sequências que a decisão po-

deria provocar.
FHC ouviu atentamente. 

Fausto argumentou que num 
país de desigualdades tão pro-
fundas, extinguir a Justiça do 
Trabalho e destinar as suas 
decisões à Justiça comum, se-
ria contribuir para o desequi-
líbrio na arbitragem entre for-
tes e fracos. Era deixar na or-
fandade aqueles que buscam 
na justiça especializada a ga-
rantia dos seus direitos. O pre-
sidente chamou Aluizio Nu-
nes, indagou sobre a proposta 
e garantiu a Fausto: no seu go-
verno a extinção da Justiça do 
Trabalho não sairia da gaveta.

Talvez -deve ser coisa de 
cronista lírico- Fausto, neto 
de historiador e um jurista ce-
rebral - guardasse nos olhos e 
na própria alma aquele misté-
rio do encantamento. Aque-
le olhar luxuosamente belo e 
amoroso sobre as coisas da 
vida que faz da retórica a arte 
e o engenho dos homens de 
espírito. Sem eles, no seu en-
canto, tenho impressão, o 
mundo seria pobremente co-
mum. Porque Fausto sabia 
ouvir a beleza dos sinos quan-
do derramam o sinal de Deus 
sobre o telhado das aldeias 
distantes...

Fausto

“A boa estratégiaconhece a si 
mesmo e conhece o inimigo”
Godofredo Timbó

1 - ESTRANHO
Por que o secretário de Jus-

tiça optou por divulgar, antes 
da instalação e funcionamen-
to, sem ajustar com a área da 
inteligência, o bloqueio de ce-
lulares no presídio de Parna-
mirim mesmo tão necessário?

1 - ESQUISITO
O que levou o secretário a 

não manter a informação em 
sigilo até ter condições de ins-
talar o sistema em todos os 
presídios de uma só vez e a um 
só tempo se a inteligência po-
deria sondar consequências?

1 - INCÚRIA
Como um serviço de inteli-

gência policial não tem fontes 
confiáveis e bem posicionadas 
no sistema prisional para man-
ter-se informada,como no tem-
po dos alcaguetes do Coronel 
Bento e de Maurílio?

1 - ESQUEMA
O que levou a polícia a não 

ter um esquema tático e estra-
tégico para imediatamente ga-
rantir acesso livre a hospitais, 
aeroporto, às duas pontesentre 
as zonas sul e norte, para citar 
os pontos principais?

BRASIL - Deu na primeira 
página do jornal econômico 
Valor, São Paulo: Bradesco 
elevou para entre dezoito 
e vinte bilhões de reais o 
risco de perda com calotes 
para este segundo semestre. 
Nunca foi tão elevado.  

CAOS - A sociedade deste 
terceiro milênio, usuária e 
vítima das verdades virtuais e 
sem escrúpulos, tem até blog 
camuflado contratado pra 
lançar boato no espaço contra 
adversários. Pagos por uma 
boa grana. 

CARIRI - O potiguar Múcio 
Procópio de Araujo foi uma 
das estrelas do seminário 
sobre Vultos do Brasil, do 
Movimento Cariri Cangaço, 
Água Branca, Alagoas. 
Falou sobre vida e a obra de 
Augusto Calheiros.  

BLOGS - A informação do 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves sobre a remuneração 
oficial de blogueiros a rigor 
pede mais transparência 
dos poderes Executivo e 
Legislativo. A quem pagam? 
Quanto? A quantos? 

NATALENSE - O professor 
e escritor Ruben G. Nunes 
recebe dia 8, às 9h30, 
no plenário da Câmara 
Municipal de Natal o título de 
cidadão natalense. Ele que 
já faz parte e é um traço da 
paisagem humana de Natal.

CRITÉRIO - Uma fonte 
credenciada junto ao PMDB 
assegurou a esta coluna que a 
preferência do prefeito Carlos 
Eduardo foi decisiva para a 
escolha do deputado Álvaro 
Dias para vice da chapa. São 
velhos amigos. 

ALERTA - Foi a bandidagem 
que alertou a população no 
toque de recolher e com 
gravações que circularam em 
todos os celulares da cidade. 
Anunciaram, atacam desde 
sexta-feira deixando a polícia 
sem domínio. 

POSIÇÕES - Correta a nota 
do Poder Legislativo propondo 
união em defesa da ordem 
pública. O silêncio da OAB 
diante da cidade sacudida pelo 
medo ninguém,só ela própria, 
poder tentar explicar. E vai 
conseguir? 

RETRATO - No jornalismo 
fiel aos fatos a verdade se 
revela por si só.Como nas 
manchetes deste Novo 
Jornal e da Tribuna do Norte 
e no noticiário nacional 
registrando os ataquese notas 
oficiais das instituições.  

REAÇÃO - A reação ao 
bloqueio de telefone revelou 
a absoluta ineficácia da 
inteligência da polícia. Ação 
só foi intensa após declaração 
do governador Robinson 
Faria autorizando a polícia a 
reagir com liberdade.  

MAIS - Governo e prefeitura 
desafinados. O governo falava 
sexta em controle e secretaria 
de mobilidade lançava nota 
autorizando retirada dos 
ônibus a gerar insegurança a 
quem desejava abrigar-se  
em casa.  

ESTRANHO - O crime 
organizado atua em Natal 
há mais de dois anos, mas a 
área de segurança sempre 
subestimou. Ontem mesmo 
o secretário de segurança, 
Ronaldo Lundgren,afirmou 
que não existe. Existe e é forte.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Pedagogia que foge do padrão
Existem algumas pessoas que costumam informar que “o 

método educacional da Seicho-No-Ie consiste em não exer-
cer nenhuma forma de coação”. Essa forma de educar real-
mente contrasta com os métodos tradicionais, que de uma 
forma ou de outra, coagem a criança.

O sistema educacional que tem como objetivo “assober-
bar” de conhecimentos a mente da criança pode-se considerar 
um método coercitivo; o método educacional que impõe nor-
mas morais também é um método coercitivo. Porém, surgiu 
a Seicho-No-Ie, estabelecendo um sistema de educação isen-
to de qualquer tipo de coatividade. Esse método, a princípio, 
foi denominado de “doutrina Taniguchiana” em reverência ao 
autor do sistema. Esse método parte do princípio de que toda 
pessoa é essencialmente boa e que, portanto, qualquer pes-
soa pode manifestar sua natureza original benigna, de acordo 
com os sagrados princípios da criação. Em suma é um princí-
pio educacional baseado em uma doutrina ética, que delineia 
categoricamente a perfeição inata do ser humano.

Se há indivíduos que se tornam ruins, é porque não con-
seguem manifestar sua perfeição, interrompidos por concei-
tos errôneos, alicerçados na deficiente sabedoria humana. 
Como reatividade às objeções da manifestação da natureza 
original perfeita, os indivíduos começam a apresentar aspec-
tos imperfeitos como: dependência de tóxicos, rejeição aos 
estudos e reações violentas. Quando o instinto do ser huma-
no sofre repressão, o ser tende a se perverter. Para o bem es-
tar físico e psicológico da criança, é necessário possuirmos a 
convicção de que não existe nada de negativo em tudo aqui-
lo que nela brota de uma forma espontânea. Quase sempre 
os adultos reprimem um instinto da criança, achando-o ne-
gativo do ponto de vista moral. Isso resulta em que a crian-
ça sinta uma atração maior para praticar o ato considerado 
proibido e deseje desfrutar de modo escondido toda satisfa-
ção que esse ato proporciona. Temos a observar que essa re-
ação psicológica verifica-se tanto na criança como nos indi-
víduos adultos. Por essa razão nos afirma o autor da Pedago-
gia:” O método educacional que diverge do padrão” consiste 
em eliminar as restrições, as coibições, as regras rígidas que 
justamente por tolherem a liberdade, provocam nas pessoas 
a tentação de infringi-las”.
José de Anchieta Cavalcanti
Via e-mail

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Estados em conflito
No texto da semana passada, ao falar sobre as causas  pro-

fundas do terrorismo e da violência urbana – sempre relega-
das pelos poderes do mundo -, reafirmei a minha opinião de 
que apenas a ação militar jamais acabará com esses graves 
transtornos, gerados a partir dos contrastes e perversões de 
um mundo criado e sustentado pelo egoísmo, injusto e se-
gregador. A violência atual é, sobretudo, uma consequência 
dos valores reais que praticamos no dia a dia.

Mas é preciso também considerar que, sobre esse alicer-
ce  não formal, surgem e crescem fatores agravantes relacio-
nados às instituições, que sempre refletirão a ética, os hábi-
tos e as intenções dos indivíduos que as compõem e dirigem. 
Nesse sentido, o caos na segurança pública, experimentado 
no Rio Grande do Norte e em todo o país, leva-nos a novas 
considerações.

Como muitos cidadãos, fico perplexo diante da incapa-
cidade das estruturas de segurança – polícias militar e civil e 
serviços de inteligência – para enfrentar e deter meia dúzia 
de marginais sem planejamento estratégico, que se valem de 
ameaças e violência bruta para paralisar uma capital. E fico 
ainda mais pasmo quando, para resolver uma questão local 
de segurança, protagonizada de forma amadora por agentes 
do crime, seja necessário recorrer-se a forças federais. Não se-
ria isso um sinal inequívoco da falência das estruturas de segu-
rança, prejudicadas, de Norte a Sul, pela falta de rigor seletivo, 
que favorece o despreparo profissional, e pela corrupção, que 
transforma muitos agentes da lei em subalternos das máfias?

A verdade é que aqui, como no resto do país, o cenário é 
mais complexo do que nos parece à primeira vista e envolve 
poderes formais e informais em disputa por espaço, ganhos 
e privilégios.

Quanto a esse detalhe, faço minhas as palavras precisas 
do amigo e escritor Guto de Castro, em seu texto recente no 
Facebook:

“O país é governado por ‘três vias de poderes’: o estado ofi-
cial, o estado privado e o estado ligado ao crime organizado. 

“Limitado, o estado oficial tem mantido sobre sua guar-
da os gestores e os amigos dos gestores, que falam em nome 
de um governo soberano. Com o estado oficial limitado, cres-
ce o estado privado (educação privada, saúde privada, con-
domínios residenciais e comerciais,segurança privada). A 
terceira via é o estado do crime organizado, que “protege” e 
“condena” sob sua tutela o indivíduo sem estado público e es-
tado privado.

“Todavia, essa relação entre as ‘três forças’ agora parece 
insustentável, uma vez que os três poderes estão lutando en-
tre si. E, assim, percebe-se que o problema não será resolvido 
somente com a presença da Polícia ou Exército na rua, mas 
com a própria ideia do estado oficial assumir, de fato, suas 
prerrogativas de estado protetor e único de direito e de de-
ver. (...)

“Concluímos que há muito o velho estado deixou de ser 
um lugar seguro e com lei. E sem lei, vale tudo. O produto des-
se encontro não poderia ser outro senão a violência e a inse-
gurança generalizada”. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Pedido de ajuda
Ontem recebemos um pedido urgente da Amanda! A 

Leucemia Mielóide Crônica do Gustavo passou para um grau 
de risco, onde as imunidades caíram, favorecendo o diagnós-
tico de uma Pneumonia Persistente. Para que a Leucemia se 
estabilize é necessário utilizar um medicamento quimioterá-
pico (Glivec de 400mg). Porém, o remédio é bem caro. Em 
uma rápida pesquisa, vimos que o medicamento custa em 
torno de R $11 mil.

 Ele veio de Baía Formosa para o Hospital Antônio Pru-
dente no último sabado e está sedado em tratamento da 
pneumonia. Você tem como ajudar? Fale conosco nos co-
mentários, pelo 991133526 ou pelo pautanj@gmail.com.

 Para quem não lembra da história do casal que foi capa 
do NOVO no dia dos namorados, ele descobriu a doen-
ça e ao contar para a namorada, ela mudou de vida para o 
acompanhar.

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notí-

cias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicio-
nar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.

Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Ins-
tagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novo-
jornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A imortalidade reside na 
lembrança, sempre renova-
da, daqueles que já se foram. 
Paradoxalmente, ou por pura 
ironia, imortal mesmo é aque-
le que já morreu. Os que es-
tamos vivos apenas garanti-
mos uma promessa de sermos 
lembrados pelos que irão nos 
suceder. Para descontrair pas-
so a contar algumas histórias 
curiosas de imortais da nossa 
ANRL.

De Antonio Pinto de Medeiros
A cadeira de número 15 

foi fundada por Sebastião Fer-
nandes, que escolheu como 
patrono Pedro Velho. Teve 
como sucessores Eloy de Sou-
sa, Antonio Pinto de Medeiros, 
Umberto Peregrino e o atual 
ocupante é Francisco Fausto 
Paula de Medeiros. Vejamos 
como Otto Guerra relata a re-
núncia de Antonio Pinto:

- Disputara a vaga com 
Luiz Patriota. Numa das nos-
sas reuniões ordinárias, no Ins-
tituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte, então 
sede da Academia, a partir de 
18 de março de 1939, chegou, 
ligeiramente retardado, Anto-
nio Pinto de Medeiros. Esta-
va sem paletó, vestindo cami-
sa de meia com listras finas de 
azul e vermelho, calçando al-
percatas abertas. Traje, aliás, 
com que se apresentava para 
suas aulas no Ateneu, segun-
do informa Veríssimo de Melo. 
Inopinadamente, fez-me uma 
pergunta, em voz baixa: “Você 
acha que posso renunciar à 
minha qualidade de mem-
bro da Academia?” - Creio que 
sim. Mas faça o pedido.

Ato contínuo, manifestou 
ele, verbalmente, o seu desejo 
ao plenário, para surpresa ge-
ral. O acadêmico Nestor dos 
Santos Lima entendeu que 
se tratava de título irrenunci-
ável. Entretanto, em votação, 
a maioria, sentindo as dispo-
sições do peticionário, achou 
por bem deferir-lhe a solicita-
ção. Antonio Pinto de Medei-
ros, pessoa irrequieta, inteli-
gência viva, brilhante, mas um 
tanto ou quanto desabusado, 
contestador e terrivelmente 

irônico, era pouco adaptado 
ao ambiente acadêmico.

Curioso é que no livro de 
Atas nada consta a respei-
to, apenas se tratando, tem-
pos adiante, da eleição para a 
vaga, que foi preenchida pelo 
jornalista Eloy de Souza, re-
alizando-se a eleição em 13 
de outubro de 1949. Consta 
do quadro geral de Patronos 
e Acadêmicos a observação 
– resignatário.

De Raul Fernandes
A cadeira 14 foi fundada 

por Antonio Fagundes, que 
escolheu como patrono Joa-
quim Fagundes e teve como 
sucessores Raul Fernandes e 
este que escreve estas mal tra-
çadas linhas. Raul era médico 
oftalmo-otorrinolaringologis-
ta, como era comum naque-
la época. Empreendeu inúme-
ras viagens à Europa e se en-
contrava em Berlim, na Ale-
manha, quando começou a 
Segunda Grande Guerra.Veja-
mos, nas palavras do próprio 
Raul, como conseguiu sair da 
Alemanha com a Guerra já 
declarada:

- Eu procurei a embaixada 
da Holanda, tentando viajar 
para aquele país. Informaram-
-me que era impossível. Com 
ajuda do embaixador termi-
nei conseguindo autorização 
para entrar na Suécia, que era 
o único país ainda aberto.O 
problema era conseguir pas-
sagem, pois não existia linha 
regular. Eu fiz o seguinte: me 
dirigi para o campo de aviação 
de Berlim, levando a minha 

maleta, e fiquei ali esperan-
do que passasse algum avião 
a caminho da Suécia com lu-
gar disponível.Eu só via sair 
avião carregado de bombas 
para bombardear a Polônia! 
Terminei conseguindo lugar 
num avião, sendo antes alerta-
do que poderíamos ser derru-
bados...Mas eu queria era sair 
do país. Viajamos a pouca al-
tura, sobrevoando as tropas 
alemães, num voo totalmen-
te controlado pelo pessoal da 
terra, para não sermos abati-
dos. Assim eu cheguei na Su-
écia que, também, estava em 
pé de guerra, adotando medi-
das como o black-out...

Passei uma semana procu-
rando sair da Suécia, sem con-
seguir. Navio não tinha. Eu lu-
tava para conseguir um voo 
para a Holanda, pois de lá ha-
via navio saindo para o Brasil. 
Lá no aeroporto me diziam: 
“Todos os aviões que saem da-
qui são abatidos. As pessoas 
não querem mais viajar, com 
medo.”Aí eu disse: “O avião em 
que eu for, não vai ser derru-
bado, não. Eu aceito seguir no 
primeiro que aparecer.”O fato 
é que fomos desviados para a 
Dinamarca.

Nisso, apareceu um avião 
vindo da Polônia, trazen-
do um ministro daquele país 
e sua família, que fugiam da 
guerra.Aí um camarada me 
disse: “Esse avião vai para a 
Holanda. Se vocês quiserem ir, 
tem lugar.” Eu imaginei: se os 
alemães deixaram esse avião 
vir da Polônia até aqui, é sinal 
de que eu posso viajar nele, 

pois ele não foi abatido por-
que não quiseram... Foi assim 
que eu cheguei à Holanda.

Lá chegando, hospedei-
-me no Poland Hotel. As ruas 
estavam cheias de canhões, 
baterias antiaéreas... O fato é 
que chegou um navio brasi-
leiro em Rotterdam... Procu-
rei o comissário e falei: “Sou 
Raul Fernandes. Gostaria que 
o senhor me encaminhasse 
ao meu camarote.” Ele olhou 
para mim, achou graça, e dis-
se: “Camarote, coisa nenhu-
ma! Os milionários do Rio de 
Janeiro estão todos aí deitados 
no convés, no porão... Só mé-
dicos existem seis no porão do 
navio!”

Quando expliquei ao Co-
mandante que o Embaixador 
da Suécia reservara um ca-
marote para mim, ele pensou 
e disse: “É verdade. Eu tenho 
um telegrama pedindo reser-
va para o Embaixador Raul 
Fernandes.” Eu disse: “É meu 
esse camarote!” Eles pensa-
vam que a reserva era para um 
embaixador que tinha o mes-
mo nome que eu!

Os ingleses prenderam o 
navio. O fato é que passamos 
quinze dias para atravessar o 
Canal da Mancha. Só tivemos 
sossego quando o navio che-
gou em Lisboa, onde passa-
mos uma semana. Tínhamos 
notícias de outros navios tor-
pedeados, alguns até bem per-
to de nós. Mas não podíamos 
fazer nada...

Na próxima terça-feira te-
remos mais histórias de aca-
dêmicos. Hasta martes!

Histórias curiosas de Imortais da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras – ANRL - I

+LIDASDESTAQUES

Governo do Estado 
solicita presença do 

Exército para garantir 
segurança

Bandidos trocam tiros 
com a Polícia Militar 

na Redinha

Em caso de novos 
atentados, ônibus serão 

recolhidos para garagens, 
diz Sintro

Você com certeza 
deve estar 
sabendo dos 
ataques que estão 
acontecendo 
na nossa 
cidade. Porém, 
a cobertura 
completa e em 
tempo real, você 
só vai encontrar 
aqui no NOVO. 
Siga nossas 
redes sociais 
– Facebook, 
Instagram e 
Twitter – e não 
perca nenhuma 
novidade sobre 
esse assunto 
e outros de 
interesse geral.

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de
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Ex-secretário nacional de segurança pública, Ricardo Balestreri considera que o Governo do RN 
adota uma postura correta no enfrentamento às facções criminosas que estão atuando no estado

“Não se negocia com criminosos”, 
diz especialista em segurança

“C
om crimi-
noso não se 
negocia”. A 
frase é de Ri-
cardo Bales-

treri, ex-secretário nacional de 
Segurança Pública e referência 
nesta área de atuação em todo 
o país. Balestreri, que é defen-
sor da modalidade de polícia 
comunitária e atento às cau-
sas humanitárias, afirma que 
o Governo do Estado faz cer-
to em não recuar frente à ação 
dos criminosos que vêm reali-
zando ataques no Rio Grande 
do Norte desde a sexta-feira da 
semana passada.

Os mais de 60 atentados 
em pelo menos vinte cidades 
do estado causaram muito pâ-
nico na população e provoca-
do grande mobilização do apa-
rato estatal de segurança. “O 
que está acontecendo no Rio 
Grande do Norte é uma barba-
ridade do ponto de vista de in-
timidação”, exclama.

“Neste momento de gra-
ve crise, precisamos cerrar fi-
leiras, transplantando a ques-
tão partidária e apoiar o gover-
nador nessa ação que congre-
ga todas as forças estaduais e 
federais no combate ao crime. 
Não devemos neste momento 
politizar esses episódios”, refor-
ça o especialista.

Ricardo Balestreri ressal-
ta que os ataques são uma res-
posta a uma atitude “correta” 
do Executivo, que é a instala-
ção de bloqueadores de sinal 
telefônico nos estabelecimen-
tos prisionais do RN. “Se nós 
encararmos o crime como 
uma indústria, imoral e ilegal, 
enfim, nós temos que ver que 
essa indústria está tendo um 

prejuízo grande, e por isso está 
reagindo. Então essa política 
foi correta”, enfatiza.

A instalação desses equi-
pamentos é uma ação do Go-
verno do Estado para coibir o 
uso de aparelhos telefônicos 
dentro das unidades penais, vi-
sando a evitar que apenados 
controlem atividades ilícitas 
do lado de fora dos muros das 
penitenciárias.

No entanto, apesar do dis-
curso de auxílio ao Governo, 
Balestreri alerta que o apoio 
no atual momento de “cri-
se” impeça de pensar e pleite-
ar ações de longo prazo para 
a efetivação da Segurança Pú-

blica. “Se não fizermos isso, va-
mos revolver a crise agora, por-
que se sufoca uma crise na for-
ça, mas ela estourará em ou-
tro momento e, possivelmente, 
mais forte que agora, porque 
os bandidos vão se aperfeiço-
ar”, argumenta.

Ricardo Balestreri defende 
que é preciso humilhar publi-
camente os criminosos, para 
demonstrar que o Estado é 
mais forte. “Mas isso é um ges-
to momentâneo, é tópico, um 
remédio que a gente põe em 
cima da ferida. A gente ainda 
não tomou um remédio ainda 
para curar o organismo. Esse 
organismo vai criar novas cha-

gas, que vão aparecer daqui a 
pouco”, comenta.

Balestreri destaca que o 
Sindicato do Crime do RN 
(SDC), grupo criminoso ao 
qual se atribui os atos de van-
dalismo, é organizado e age 
com estratégia. “A ação no 
Morro do Careca tem forte ca-
ráter de marketing estratégico. 
Quem mora no apartamento 
de R$ 6 milhões e no barraco 
sentiu da mesma forma a sim-
bologia: ‘os bandidos tomaram 
conta”, acrescenta.

“O que causa pasma na 
gente é nos darmos conta que 
o RN não conseguiu estrutu-
rar uma rede de inteligência in-

formativa suficiente para fazer 
a predição. Estamos o tempo 
inteiro correndo atrás do pre-
juízo”, critica. Balestreri afirma 
que seria necessário que hou-
vesse redes informativas que 
avisassem o Estado dos atos 
antes de eles acontecerem. “A 
proximidade com a comuni-
dade é fundamental para isso, 
a polícia de proximidade. Esta-
mos há três dias atrapalhados 
com as ações dos bandidos”. 
Balestreri acredita no modelo 
de polícia comunitária se ex-
panda para todo o estado. “Deu 
certo onde foi empregado esse 
modelo. Não tem erro”, atesta.

O professor também argu-

menta que é necessário que, 
assim como os criminosos, o 
Estado atue de maneira estra-
tégica, planejando ações de 
longo prazo, se antecipando 
aos fatos e não de maneira tá-
tica, “apenas respondendo” aos 
ataques. “Enquanto o Estado 
se move como um paquider-
me, o crime se move com a agi-
lidade de um tigre, porque não 
está submetido a qualquer bu-
rocracia ou política”.

Na prática, um exemplo 
de atuação da Máquina Esta-
tal proposto por Balestreri é o 
controle da entrada de armas 
no RN. Ele afirma que, pelo 
que se percebe nas filmagens 
recentemente divulgadas, os 
integrantes do SDC não dis-
põem de armas longas, e é 
preciso impedir a entrada des-
se armamento de grosso cali-
bre para evitar o fortalecimen-
to do poder de fogo.

Ampliar a rede de inteli-
gência para desfazer as cadeias 
de comando do SDC tam-
bém é sugestão do especialis-
ta. “Tem que estudar os pro-
cessos de infiltração, de apro-
ximação da comunidade pra 
obter informação natural que 
vem da comunidade. Não tem 
como desbaratar sem conheci-
mento profundo de como elas 
funcionam”.

“Falar em ‘falta de mão 
dura’, falta de dar ‘porrada’ não 
resolve. Esse discurso é para a 
população ignorante, o termo 
ignorante do sistema,  e funcio-
na demagogicamente. As pes-
soas pensam que varrer o lixo 
para debaixo do tapete vai re-
solver. Não resolve nada. O Rio 
passou 40 anos fazendo isso e 
não resolveu. O que resolve as 
coisas em Segurança Pública 
são políticas cientificas, políti-
cas racionais de Segurança”.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Defensor da polícia comunitária e atento às causas humanitárias, Balestreri ressalta importância de procurar a raiz do problema

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Segundo o especialista, o 
que ocorre hoje no Rio Gran-
de do Norte é resultado de 
muitos anos de “pouco caso” 
com a Segurança Pública. 
“Vamos traduzir esse pouco 
caso: pouco caso é baixo in-
vestimento. Nós não temos na 
legislação brasileira nenhuma 
imposição de vínculo formal 
de investimento, como temos 
na Saúde, na Educação”, diz.

“Localmente até temos 
políticas mínimas de inves-
timento, mas precisamos in-
tensificar isso. A Segurança é 
aparentemente cara, mas não 
é gasto, é investimento”. Em 
âmbito nacional, de acordo 
com Balestreri, se gasta anual-
mente com hospitalizações e 
morte mais de R$ 70 bilhões. 
“Nós temos dificuldades de 
preservar investimentos para 
a área da Segurança Pública 
em valores ínfimos”, critica.

No que toca ao Rio Gran-
de do Norte, Ricardo Balestre-
ri diz que acredita que a atual 
gestão do Executivo Estadu-
al tem o “claro” a importância 
da Segurança, no entanto um 
conjunto de fatores impede 
que o estado potiguar seja exi-
toso em suas ações no setor.

“Primeiro um fator históri-
co: ao longo dos anos tivemos 
muito pouco investimen-
to, um desaparelhamento na 
área da Segurança Pública. 
E ainda continuamos tendo 
muito pouco. O RN é um esta-
do que não consegue resolver 
o seu problema de caixa, mas 
isso não é desculpa. Proble-
ma de caixa todo mundo tem, 
mas recurso é uma questão 

de prioridade”, critica.
Outro ponto, ainda de 

acordo com Balestreri, é que 
os estados perderam o Tesou-
ro do governo Federal. “Até 
2010, eu era o secretário na-
cional de Segurança e sei, o 
Governo Federal sustentava 
em boa parte os investimen-
tos feitos em segurança aqui 
para o RN”. Ricardo Balestreri 
conta que chegou a repassar 
até R$ 50 milhões para o Rio 
Grande do Norte no período 
em que ocupou a pasta.

Com o corte dos repas-
ses, após o início do Governo 
de Dilma Rousseff, Balestreri 
diz que o estado potiguar não 
conseguiu se rearticular para 
instituir uma política local de 
investimentos, assim como 
outras unidades federativas 
do Brasil.

O terceiro ponto elencado 
pelo professor especialista é a 
falta de investimento em for-
mação de capital humano. Se-
gundo ele, não há um investi-
mento em ciência policial no 
Rio grande do Norte.

“Nós temos no RN duas 
bravas políticas que se dedi-
cam, se esforçam e trabalham 
às vezes em condições subu-
manas. Mas são polícias que 
não tiveram a oportunida-
de de formação aprofunda-
da no campo da Segurança 
Pública. Então todo trabalho 
que é feito é muito intuitivo, é 
um trabalho muito empírico”, 
pontua.

A falta de investimento 
histórica se reflete também 
no sistema penitenciário, de 
acordo com Balestreri. O es-

pecialista afirma, por exem-
plo, que a lei de Execuções 
Penais determina que presos 
de baixa e alta periculosidade 
devem ficar em lugares sepa-
rados nas unidades. Isso não 
ocorre.

Ainda segundo o pro-
fessor, isso pode contribuir, 
para as ações que acontece-
ram nos últimos dias. “Os al-
tamente perigosos intimidam 
e chantageiam os de baixa pe-
riculosidade, ameaçando in-
clusive seus familiares e os co-
locando na rede de atuação 
criminal. 

Isso também inclui os 
egressos do presídio, que são 
usados como soldados que 
não necessariamente querem 
executar as tarefas que lhes 
são ordenadas”, explica.

Desta maneira, os presí-
dios se tornam “criminóge-
nos”, geradores de criminali-
dade, de acordo com a expli-
cação de Ricardo Bralestreli.

Além disso, ele destaca 
que é necessário investir em 
programas culturais, biblio-
tecas, organizações religiosas 
que possam reunir os jovens, 
programas de fim de sema-
na de escola aberta, quadras 
esportivas.

“Em uma série de coisas 
que em todo lugar que deu 
certo no mundo é o que se fez. 
Bom, nós não temos nada dis-
so no RN. Não temos sequer 
um planejamento científico 
de médio a longo prazo. Diz o 
ditado popular que quando o 
seu barco está sem velas iça-
das nenhum vento te leva a 
lugar nenhum”, finaliza.

Neste momento 
precisamos 

cerrar fileiras, 
transplantando 

a questão 
partidária 
e apoiar o 

governador. 
Não devemos 

neste momento 
politizar esses 

episódios”.

Porrada 
não resolve. 

As pessoas 
pensam que 
varrer o lixo 

para debaixo 
do tapete vai 
resolver. Não 

resolve nada. O 
Rio passou 40 
anos fazendo 

isso e não 
resolveu”.

SINDICATO 
DO CRIME

Em janeiro deste ano, 
o NOVO publicou 
uma reportagem que 
tratava da atuação dois 
grupos criminosos no 
Rio Grande do Norte: 
Primeiro Comando 
da Capital (PCC) e 
Sindicato do Crime do 
RN (SDC).
Os dois dividem 
o controle das 
penitenciárias e têm 
integrantes espalhados 
por todo o Rio Grande 
do Norte. Informações 
obtidas pelos agentes 
penitenciários através 
de relatos de presos 
e apreensões de 
telefones e cartas 
dentro das unidades 
detalham a atuação e 
a estruturação dessas 
organizações.
O SDC tem ganhado 
destaque por ter mais 
integrantes e aparecer 
mais rotineiramente 
na imprensa. De 
acordo com Ricardo 
Balestreri, a atuação 
do Sindicato não é 
considerada como 
crime organizado, e 
acordo com a matriz da 
PF. isso porque o grupo 
não tem uma rede de 
atuação nacional nem 
internacional, e também 
hierarquia bem definida. 
A facção se enquadra 
como Organização 
Delinquencial.
 

Descaso histórico
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Política

Prefeito vai disputar a reeleição tendo como candidato a vice o deputado do 
PMDB que em 2010 disputou com ele a campanha para o governo do estado

carlos Eduardo reedita a 
parceria com Álvaro Dias 

O 
prefeito Car-
los Eduardo 
Alves (PDT) 
terá como 
companhei-

ro de chapa na disputa pela 
reeleição o deputado esta-
dual Álvaro Dias, indicado 
ontem (01) pelo PMDB para 
o pleito majoritário de ou-
tubro em Natal como can-
didato a vice, reeditando a 
mesma parceria de 2010, 
quando Carlos Eduardo en-
cabeçou a chapa na eleição 
para o governo na compa-
nhia do parlamentar pee-
medebista, ficando na ter-
ceira posição com 160.828 
votos (10,37%). 

O anuncio que formali-
zou a indicação do candi-
dato do PMDB na chapa do 
prefeito encerrou um perío-
do de negociação que se es-
tendeu por todo o final de 
semana, motivando inclusi-
ve a transferência da data da 
convenção do PMDB do úl-
timo sábado para a próxima 
quinta-feira (04), mesmo dia 
do evento similar programa-
do pelo PDT.

Ex-presidente da Assem-
bleia Legislativa, Álvaro Dias 
disputava a indicação do seu 
partido com o também de-
putado estadual Hermano 
Morais, ambos apresenta-
dos como os candidatos pre-
feridos da cúpula do PMDB, 
que ainda tinha em seus 
quadros os nomes do em-
presário Marcelo Queiroz e 

do ex-secretário de Turismo 
Fred Queiroz, recebendo o 
primeiro a simpatia de lide-
ranças pedetistas na Câma-
ra de Vereadores. 

Em nota divulgada na tar-
de de ontem, o Diretório Mu-
nicipal do PMDB informou 
que o nome de Álvaro Dias 
como pré-candidato a vice 
foi escolhido em consenso 
com o prefeito Carlos Eduar-
do Alves, sendo a indicação 
submetida à convenção par-
tidária que será realizada às 
9 horas na sede do partido.  

O presidente do diretó-
rio municipal do PDT, Jonny 
Costa, disse ao NOVO, no fi-
nal da tarde de ontem, que 
o prefeito recebeu com sa-
tisfação a indicação do seu 
companheiro de chapa, cer-
to de que o deputado Álvaro 
Dias “vai trazer valiosa con-
tribuição à campanha de 
reeleição”. 

O dirigente pedetista in-
formou ainda que estava 
marcada uma reunião para 
ontem à noite com todos os 
partidos coligados para defi-
nir a composição proporcio-
nal das candidaturas ao Palá-
cio Frei Miguelinho, sede do 
Legislativo municipal. Neste 
pleito, o PDT tem como alia-
dos, além do PMDB, o PR, 
PTB, PRB, DEM, PSC, Pros, 
PPS e PSDS. 

A convenção do PDT que 
vai homologar a candidatura 
de Carlos Eduardo está mar-
cada para a próxima quinta-
-feira no Parque da Cidade, 
com início previsto para 15 
horas. 

Além das convenções do 
PT/PCdoB e do PDT/PMDB, 
que unem forças para as elei-
ções majoritárias em Natal, 
o PSDB também realiza sua 
convenção na quinta-feira 
(04), no auditório do Cemu-
re, em Cidade da Esperança, 
às 14h, para oficializar a can-
didatura da deputada esta-
dual Márcia Maia na disputa 
pela prefeitura da capital. Até 
o fechamento desta edição o 
candidato a vice na chapa dos 
tucanos ainda não havia sido 
anunciado.

O PSB do deputado fede-
ral Rafael Mota também rea-
lizará sua convenção na quin-
ta-feira, às 19h, no Clube Al-
batroz, Petrópolis. O compa-
nheiro de chapa de Rafael 
Mota, que pela primeira vez 
vai disputar uma eleição para 
cargo no Executivo, não foi 
definido até ontem.

Na sexta-feira (05), últi-
mo prazo para as conven-
ções partidárias, será a vez do 
PSTU homologar sua chapa 
"puro sangue" para a disputa 
pela prefeitura de Natal, com 
as candidatas Rosália Fernan-
des e Luciana Lima,às 18h, no 
IFRN/Cidade Alta.  

Na tarde de ontem (01), 
dois partidos realizaram suas 
convenções: Rede Sustenta-
bilidade, que tem Freitas Jú-
nior e José Petronilo como 
candidatos a prefeito e vice, 
e o Solidariedade, que dispu-
tará a eleição com o deputa-
do Kelps Lima na cabeça de 
chapa e a ex-desportista Mag-
nólia Figueiredo como sua 
companheira. 

Moura Neto 
Do NOVO

Ministro 
defende 
reforma 
política

O ministro do 
Supremo 
Tribunal Federal 

(STF) Luís Roberto 
Barroso afirmou ontem 
(1º), que o Brasil precisa 
de uma reforma política 
que diminua o número de 
partidos, além de baratear 
o custo das campanhas 
e dar maior legitimidade 
ao sistema representativo. 
A declaração foi 
dada durante evento 
promovido pela Fundação 
Estudar, criada pelo 
megainvestidor Jorge 
Paulo Lemann.
“No sistema brasileiro o 
eleitor não sabe quem 
elegeu para o Congresso 
e o parlamentar não 
sabe por quem foi eleito. 
Falta ‘accountability’, 
nenhum país resiste a essa 
incongruência”, comentou. 
“O Brasil vive uma 
multiplicação de partidos, 
que são apropriados 
privadamente, não 
têm autenticidade 
programática e vivem de 
acesso ao fundo partidário 
e venda do tempo de TV”, 
acrescentou.
Segundo ele, há quase 
um consenso sobre a 
proibição de coligações 
nas eleições proporcionais 
e cláusulas de barreiras, 
enquanto ganha força uma 
solução intermediária, que 
é o sistema distrital misto, 
“o que é uma boa ideia”. “Se 
não mudarmos o sistema 
político, vamos continuar 
convivendo com os 
mesmos problemas”, 
alertou.
Na avaliação de Barroso, 
parte da causa da 
corrupção no Brasil 
é a absoluta falta de 
risco de que aconteça 
qualquer coisa com quem 
procede incorretamente. 
Segundo ele, a sociedade 
está mudando, mas o 
momento ainda é de 
luta. “O Poder Judiciário 
tem procurado atender 
a essa demanda, 
isso começou com o 
mensalão e passa pela 
Lava Jato”, afirmou. Para 
ele, se o Brasil conseguir 
reduzir drasticamente 
a corrupção, isso vai 
gerar uma mudança 
de paradigma muito 
importante, com uma 
“revalorização dos bons 
em lugar dos espertos”.
O ministro disse ainda 
que o Brasil precisa 
superar o preconceito 
que ainda existe contra 
a iniciativa privada. 
“O Brasil é o país do 
patrimonialismo e do 
oficialismo”. Ele explicou 
que o modelo de 
capitalismo estatal no 
Brasil criou desconfianças 
justificadas na sociedade, 
porque era feito com 
favorecimentos, fraudes 
em licitações, golpes no 
mercado financeiro e 
latifúndios improdutivos. 
“É um modelo que não 
se vale das premissas do 
capitalismo verdadeiro, 
que são risco e 
concorrência. No Brasil 
nós temos financiamento 
público, reserva de 
mercado e socialização 
de risco, isso não é 
capitalismo, é socialismo 
para ricos”, afirmou. 

// STF

O ex-presidente Luís 
Inácio Lula da Silva 
é esperado hoje em 

Natal para a convenção do PT 
que vai homologar os nomes 
do deputado estadual Fernan-
do Mineiro como candidato 
do partido à prefeitura de Na-
tal e da advogada Carla Ta-
tiane, do PCdoB, como com-
panheira de chapa. Acompa-
nham Lula, o presidente na-
cional do PT, Rui Falcão, e o 
presidente da CUT nacional, 
Vagner Freitas.

Natal é a segunda cidade 
do Nordeste que recebe a vi-
sita de Lula, que chega de For-
taleza e daqui segue para San-
ta Cruz de Cabrália, na Bahia, 
encerrando a agenda dele no 
Nordeste, depois que foi de-
nunciado réu em denúncia de 
obstrução da Justiça na Opera-
ção Lava Jato.

A partir de ontem (1o), o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva viaja pelo Nordes-
te para participar de atos po-
líticos nos estados do Ceará, 
da Bahia e do Rio Grande do 
Norte.

Hoje (2), o ex-presiden-

te se reúne com sindicalistas 
e movimentos sociais às 15h, 
em Natal, segundo o Instituto 
Lula. A partir das 19h, ele par-
ticipa no Ginásio do DED, em 
Candelária, zona sul, da con-
venção que vai lançar o nome 
de Mineiro candidato do PT a 
prefeito da capital e da advo-
gada Carla Tatiane, do PCdoB, 
como vice. 

Pré-candidato de PT, um 
dos partidos acusado na Ope-
ração Lava Jato, Mineiro não 
acredita que reflexos do envol-
vimento de alguns nomes da 
legenda nas denúncias de cor-

rupção na Petrobras recaiam 
sobre sua candidatura. "Não 
há acusações contra ninguém 
do PT no Rio Grande do Nor-
te", disse.

Segundo o deputado, sua 
candidatura é fruto de uma 
vida dedicada à política há 
quase quarenta anos. Além 
disso, comentou, parte para a 
disputa com respeito a todos 
os adversários por quem nutre 
respeito e nenhum deles nun-
ca o acusou de qualquer en-
volvimento em algum tipo de 
irrularidade. 

O Comitê Municipal do 

PCdoB em Natal realizou sá-
bado (30) a plenária de mili-
tantes e filiados que deliberou 
o nome da Carla Tatiane como 
pré-candidata à vice na cha-
pa majoritária, que será enca-
beçada por Fernando Mineiro. 
Em outubro, o PCdob terá cha-
pa própria para concorrer com 
30 nomes à Câmara Municipal 
de Natal. 

Na convenção, o vereador 
de Natal pelo PCdoB, George 
Câmara, que havia se lançado 
como pré-candidato do parti-
do a prefeito de Natal, retirou 
sua candidatura para apoiar 

Mineiro. "A direção do partido, 
após ouvir a militância e anali-
sar a conjuntura local, decidiu 
taticamente apoiar a candi-
datura de Mineiro, do PT, um 
aliado histórico e que demons-
tra o comprometimento ideal 
para construir uma Natal mais 
humana”, comentou George, 
que vai concorrer à reeleição. 

Mineiro disse que se sen-
te honrado com o apoio do 
PCdoB e com a escolha da ad-
vogada Carla Tatiane, que tem 
compromisso de renovação 
da política e amplia o diálogo 
já existente com as mulheres. 

// PT

lula chega a Natal para convenção que 
homologará a candidatura de Mineiro
Sílvio andrade 
Do NOVO

// luís inácio lula da Silva, ex-presidente: campanha para o Pt

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

// Deputado Fernando Mineiro, candidato a prefeito de Natal

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Deputado Álvaro Dias, candidato a vice-prefeito pelo PMDB

// carlos Eduardo alves, candidato à reeleição
ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARQUIVO NOVO
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Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Oficializado ontem, Centro Internacional dos Correios tem previsão para começar 
a operar em meados de 2017, podendo processar até 40 mil encomendas por dia

HUB dos correios favorece 
conquista do HUB da Tam

P
revisto para en-
trar em opera-
ção em meados 
de 2017, o Cen-
tro Internacio-

nal dos Correios (CEINT), o 
“HUB dos Correios”, foi con-
firmado ontem (1º) pelos 
presidentes da estatal e do 
Consórcio Inframérica, re-
presentando um ponto favo-
rável para o estado atrair ou-
tro HUB, o da Latam.

A confirmação dos Cor-
reios foi oficializada em ceri-
mônia no auditório da Infra-
merica, no Aeroporto Inter-
nacional Governador Aluí-
zio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante, que contou com a 
presença do governador Ro-
binson Faria, do prefeito de 
São Gonçalo, Jaime Calado 
e representantes de diversas 
entidades. Quando tiver ins-
talado, o Centro Internacio-
nal dos Correios (CEINT), o 
“HUB dos Correios”, poderá 
processar 40 mil encomen-
das por dia.

Desde 2015, quando o 
HUB dos Correios foi anun-
ciado, os aeroportos de Na-
tal, Recife e Fortaleza eram 
cotados e aguardavam a defi-
nição. Para o governador Ro-
binson Faria, a chegada do 
HUB dos Correios viabiliza 
a atração do HUB da Latam. 
"Este é um passo quase de-
cisivo para que tenhamos vi-
tória e ganhemos o HUB da 
TAM, porque agrega gera-
ção de empregos e fortalece o 
transporte de cargas", disse o 
governador.

Está prevista para amanhã 
(3) uma reunião com a presi-
dente da Latam, Cláudia Sen-
der, em São Paulo, onde Ro-
binson vai tratar sobre o as-
sunto e apontar as vantagens 

com a confirmação do HUB 
dos Correios. "Levarei a notí-
cia da inauguração do HUB 
dos Correios. Vamos receber 
mercadorias do mundo intei-
ro e atrair indústrias, suprin-
do a ausência do mercado lo-
cal de passageiros", destaca.

Durante o anúncio oficial 
da parceria com a Inframeri-
ca, o presidente dos Correios, 
Guilherme Campos, explicou 
o que levou à escolha do esta-
do e os procedimentos a par-
tir de agora. "Além de todas as 
questões de ordem geográfi-
ca e estratégica, ter um opera-

dor particular favorece a con-
versa e facilita a articulação 
para que o HUB possa acon-
tecer. Estamos lançando aqui 
a carta de intenções entre In-
framerica e Correios e a par-
tir daí começa o estudo de in-
vestimentos", declara.

Ele disse que o CEINT 
será construído no modelo 
build to suit, ou seja, pensa-
do juntamente com a Infra-
merica a fim de proporcionar 
a estrutura necessária para o 
trabalho e deverá ser aluga-
do para a estatal em contra-
tos com duração de 15 anos, 

podendo ser prorrogado por 
mais cinco anos. O investi-
mento, estimado em R$ 30 
milhões, será feito pela ope-
radora do aeroporto com pre-
visão de entrega das obras 
para o segundo semestre de 
2017. "O aluguel será feito pe-
los Correios, trabalhando ini-
cialmente com 10 mil enco-
mendas e podendo chegar 
a 40 mil", prevê Guilherme 
Campos.

Para o presidente da ad-
ministradora do Terminal po-
tiguar, Daniel Ketchibachian, 
a vinda do CEINT é reflexo 
de todo o investimento reali-
zado no terminal aéreo, que 
tem apenas dois anos de ope-
ração. "É um primeiro passo 
para a atração de mais em-
presas dispostas a investir no 
terminal. O aeroporto está lo-
calizado em área estratégica e 
geográfica compatível com a 
estaratégia logística dos Cor-
reios no Brasil. Com certeza 
vai ser importante para o au-
mento de fluxo de cargas. O 
aeroporto foi pensado para 
facilitar a expansão", diz.

Ele destaca a contribui-
ção desse investimento para 
que o estado também seja es-
colhido como sede do cen-
tro de conexões da Latam. "É 
uma grande empresa acredi-
tando no potencial do aero-
porto de Natal e nós estamos 
dando todas as condições ne-
cessárias para que na tomada 
da decisão do HUB da Latam 
estejamos na frente", destaca.

ENTREGAS
O “HUB dos Correios” no 

Rio Grande do Norte será 
o primeiro do Nordeste e o 
quarto instalado no Brasil, 
somando-se aos existentes 
no Rio de Janeiro, São Pau-
lo e Curitiba. Com isso vai fa-
cilitar o tempo de entrega de 
mercadorias pela estatal.

A implantação do CEINT 
no terminal potiguar encur-
tará distâncias e vai melhorar 
prazos dos objetos interna-
cionais destinados às regiões 
Norte e Nordeste, oferecen-
do aos vendedores de comér-
cio eletrônico internacionais 
uma condição de acesso ao 
mercado brasileiro de menor 
custo e melhor qualidade. 
Isso deve acontecer porque 
atualmente as cargas vindas 
do exterior para essas regi-
ões vão primeiro para as regi-
ões Sul ou Sudeste e depois é 
que são distribuídas para es-
tes destinos, o que aumenta o 
tempo de entrega. "Quando o 
CEINT estiver pronto, garan-
tiremos uma entrega mais rá-
pida a estas regiões”, explica o 
presidente dos Correios, Gui-
lherme Campos.

Além disso, o HUB dos 
Correios deverá proporcio-
nar 100 empregos diretos e 
200 indiretos. O município 
de São Gonçalo do Amaran-
te será o mais beneficiado. 
"A chegada desse centro dos 
Correios vai trazer economia 
para os usuários e movimen-
to para o aeroporto que deve 
atrair ainda mais investimen-
tos. É o primeiro terminal aé-
reo do Brasil projetado para 
ser aeroporto-cidade e rece-
ber vários HUBs. Aumentan-
do o movimento do aerpo-
porto, facilita outros negócios 
e mais empregos", destaca o 
prefeito de São Gonçalo, Jai-
me Calado.

Para a construção do 
CEINT, o aeroporto disponi-
bilizará 20 mil m² de área. O 
galpão ficará localizado no 
pátio de aeronaves, entre a 
Seção Contra Incêndio e o 
Terminal de Cargas (TCB). 
Os aviões de cargas que 
transportarão as mercadorias 
dos Correios terão vagas ex-
clusivas próximas ao CEINT.

cláudio oliveira 
Do NOVO

// Guilherme campos, presidente dos correios, e Daniel Ketchibachian, presidente da administradora do aeroporto potiguar, inspecionam local em que será construido o HUB 

// Governador Robinson Faria: argumento em favor do HUB da Latam

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Jaime calado, prefeito de São Gonçalo: 300 empregos para a cidade

Reforma  
vai afetar  
quem tem 
até 50 anos

A s mudanças 
mais drásticas 
na Previdência 

valerão para quem tiver 
até 50 anos, tanto na 
iniciativa privada como 
no setor público. Acima 
desta faixa etária haverá 
um “pedágio” para quem 
quiser se aposentar, 
a chamada regra de 
transição, prevendo um 
período adicional de 
trabalho de 40% a 50% 
do tempo que falta para 
que se tenha direito ao 
benefício. 
As propostas foram 
apresentadas ao 
presidente em exercício, 
Michel Temer, e ainda 
serão debatidas com 
dirigentes sindicais e 
empresários. A ideia 
é que a idade mínima 
para que o trabalhador 
requeira a aposentadoria 
seja de 65 anos, no caso 
de homens, e de 62 para 
mulheres.
Tudo está sendo 
planejado para que 
as mudanças atinjam 
funcionários de empresas 
privadas e também 
servidores públicos. 
“Talvez não unifiquemos 
o sistema, mas vamos 
unificar as regras”, disse à 
reportagem o ministro da 
Casa Civil, Eliseu Padilha. 
“O problema é que o 
buraco é muito grande. 
Agora, é fazer ou fazer.” 
Cálculos do governo 
indicam que o rombo na 
Previdência, já neste ano, 
será de R$ 146 bilhões e 
poderá chegar a R$ 180 
bilhões em 2017.
A primeira versão de 
um estudo sobre a 
reforma da Previdência 
consta de uma cartilha 
intitulada “Mudar para 
Preservar”. As mudanças 
põem por terra a fórmula 
85/95, uma alternativa 
ao fator previdenciário. 
O projeto, aprovado 
no ano passado pelo 
Congresso e sancionado 
pela presidente Dilma 
Rousseff, hoje afastada, 
estabelece que, quando 
a soma da idade e do 
tempo de contribuição 
para o INSS atingir 85 
pontos (mulheres) 
e 95 (homens), a 
aposentadoria é integral. 
A fórmula foi considerada 
um avanço porque o 
fator previdenciário 
pode diminuir o valor do 
benefício.
Temer pretende enviar a 
proposta de reforma da 
Previdência ao Congresso 
somente após as eleições 
municipais de outubro. 
Até lá também já haverá 
um desfecho sobre o 
processo de impeachment 
de Dilma. O julgamento 
final, no plenário do 
Senado, começará no 
próximo dia 29 e deve 
durar uma semana.
O governo interino 
também avalia a 
possibilidade de mulheres 
e professores terem regra 
de transição especial 
para aposentadoria “É 
importante abrirmos um 
grande debate nacional 
com a sociedade porque 
o modelo atual não 
deu certo”, argumentou 
Padilha.

// Previdência
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Conheça a história da cadela Duquesa, o 
primero animal doméstico a ser submetido 
a serviço funerário da cremação no RN

Das cinzas para 
renascer em 
forma de flor

A 
morte repen-
tina da pitbull 
Duquesa cau-
sou um gran-
de impacto na 

vida de seu tutor, o publicitá-
rio Shellon Santos, 40. Após 
o óbito da cadela por falên-
cia renal, ele vivenciou a an-
gustia de não saber o que fa-
zer com o corpo sem vida do 
animal, por quem devotou 
dez anos. “Eu não queria ter 
que enterrar no quintal ou 
deixar que a clínica fizesse 
o enterro. Ela estava comigo 
desde os 40 dias de vida. Era 
como se fosse uma filha para 
mim”, declara Shellon.

Foi então que ele e sua 
esposa, Antonia Oliveira, 
40 anos, iniciaram uma sé-
rie de pesquisas na internet 
em busca da melhor solução 
para o enterro de Duque-
sa. Ao longo das pesquisas, 
Shellon descobriu que o Rio 
Grande do Norte inaugurou 
um centro de cremação para 
animais, o Vila Pet, do Grupo 
Vila, e no dia  07 de junho re-
alizou a cerimônia de crema-
ção de Duquesa, que tam-
bém foi a primeira do estado.

A estrutura do centro 
com uma sala de velório es-
pecial em que os tutores po-
dem realizar cerimônias de 
despedida. O forno tem ca-
pacidade para cremar ani-
mais de até 100 kg e o pro-
cesso pode durar entre 20 e 
120 minutos. O equipamen-
to também conta com um 
sistema de monitoramen-
to que controla a emissão 
de gases para que o proces-
so ocorra de forma segura e 
sustentável. 

O crematório foi inaugu-

rado há aproximadamente 
dois meses e está integrado 
ao Cemitério Parque da Pas-
sagem na Zona Norte de Na-
tal. O centro pode ser conta-
tado pelos familiares por tele-
fone. Com o início do proces-
so o Vila Pet se responsabiliza 
por retirar o animal de sua 
casa e realizar o processo de 
cremação, que pode ser indi-
vidual ou coletivo. Caso a fa-
mília escolha a primeira op-
ção, são disponibilizadas di-
versas opções de urnas e as 
cinzas são devolvidas em um 
prazo máximo de dez dias.

Uma das opções de ur-
nas disponibilizada é uma 
estrutura hidrossolúvel e 
biodegradável. Neste caso, a 
urna contém sementes jun-
to às cinzas para que o ani-
mal possa ser enterrado 
dando origem a uma planta, 
simbolizando o surgimento 
de uma nova vida a partir do 
pet pela qual a família nutria 
esse carinho.

Shellon explica que esco-
lheu a cremação individual, 
pois gostaria de se despetir 
de Duquesa em um momen-
to só com a família. Agora o 
casal está terminando de 
construir um jardim em ho-
menagem a cadela e da urna 
biodegradável escolhida 
deve nascer uma flor popu-
larmente conhecida como 
rosa do deserto que será 
adubada pelas cinzas de 
Duquesa. Apesar do trans-
porte oferecido pelo cen-
tro, Shellon declara que op-
tou por dirigir para Duquesa 
pela útima vez, relembrando 
que a cadela acompanhava 
todo seu dia a dia. Desde o 
atendimento os clientes aos 

passeios no parque e confra-
ternizações com familiares e 
amigos.

Shellon relembra que a 
cadela tinha um comporta-
mento muito dócil e era mui-
to querida por todas as pes-
soas próximas. “Duquesa era 
uma [cadela da raça] Pitbull, 
mas eu acho que ela não sa-
bia que era. Era muito dócil 
e muito carinhosa. Se dava 
muito bem com crianças, ga-
tos, passarinhos e todos os 
animais”, relata seu tutor.

A cadela de quase dez 
anos estava com problemas 
de saúde há aproximada-
mente dois meses quando 
veio a óbito. A princípio a Du-
quesa foi diagnosticada com 
alergia e começou a ser tra-
tada para problemas de pele. 
Com a persistência dos sinto-
mas, novos exames foram re-
alizados e um novo diagnós-
tico indicava o problema re-
nal, responsável também pe-
los problemas na pele.

O tutor criou um “mini-
-enfermaria” em sua casa 
para cuidar do animal e afir-
ma que ela estava reagindo 
bem aos tratamentos. Por 
isso apesar dos problemas 
de saúde, a morte de Duque-
sa aconteceu de forma ines-
perada para toda família.

“Ela era muito queri-
da por toda minha família e 
amigos. Ela estava comigo 
em todos os lugares que eu 
ia, estava em todas as festas e 
confraternizações dos meus 
amigos, recebeu muitas visi-
tas quando ficou doente. Era 
uma cachorra muito dócil 
e por isso resolvemos fazer 
uma coias especial para ela”, 
relembra Shellon.

O que fazer 
na hora de se 
despedir do 
seu pet?

Ao se deparar com a 
morte do bichinho de 
estimação, as opções mais 
comuns são a de fazer 
o enterro no quintal de 
casa ou em descampados 
próximos. Entretanto, a 
atitude levanta descussões 
a cerca dos impactos 
ambientais causados pela 
decomposição do animal. 
O processo biológico gera 
uma substância chamada 
necrochorume que pode 
contaminar o solo e o lençol 
freático. Dentre as possíveis 
soluções está a construção 
de cemitérios públicos e a 
cremação de animais.
No Rio Grande do Norte, o 
único centro crematório é 
o Vila Pet inaugurado em 
junho deste ano. Um dos 
responsáveis pela iniciativa, 
Lúcio Telles explica que 
existe uma necessidade 
cada vez maior de prestar 
assistência aos tutores 
de animais na hora do 
falecimento de seus pets.
“O Vila Pet está ligado ao 
Grupo Vila, que presta toda 
assistência no momento 
da perda de familiares. Há 
o crescimento do setor de 
pets no Brasil e era preciso 
oferecer este tipo de serviço. 
Esta é mais uma etapa de 
cuidado com a família”, 
esclarece.
Sobre a questão ambiental 
ligada ao descarte 
errado dos corpos dos 
animais, Lúcio Telles 
ressalta a importância de 
buscar alternativas mais 
sustentáveis. “A cremação 
é um processo seguro 
e limpo. Todo processo 
é regulado através de 
computadores que 
gerenciam o processo do 
início ao fim, controlando a 
temperatura e a emissão de 
gases. A população precisa 
pensar mais coletivamente, 
desenvolvendo esse 
cuidado com o meio 
ambiente. O processo 
parte dessa preocupação 
com o meio ambiente e a 
contaminação do lençol 
freático. A pessoa não vai 
descartar o animal em 
qualquer lugar”, ressalta. 

// Espaço para cremação Vila Pet, o primeiro do gênero no RN

// As cinzas dos animais podem ser depositadas em urnas de madeira

// O processo de cremação pode durar entre 20 e 120 minutos

//O Forno crematório pode receber animais de até 100 kg

//As cinzas de Diquesa foram depositadas em uma urna hidrossolúvel e biodegradável, com sementes de rosas do deserto, que, após enterrada, servirá de base para um jardim 

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA
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Secretaria de Saúde do Estado divulga novo boletim da epidemia
e estado já registra 56.849 notificações, 121,93% sobre 2015

Casos de dengue 
avançam no RN

A 
Secretaria de Es-
tado da Saú-
de Pública (Se-
sap) aponta que 
no Rio Gran-

de do Norte foram notifica-
dos 56.849 casos suspeitos de 
dengue em 2016, até a sema-
na epidemiológica número 28 
(término em 16/07/2016), um 
aumento de 121,93% em re-
lação ao mesmo período de 
2015.

Os números representam 
uma incidência acumulada de 
1.761,01 casos por  cada 100 
mil habitantes e de acordo 
com o Programa Estadual de 
Controle da Dengue (PECD) 
houve um aumento impor-
tante no percentual quando 
comparado ao mesmo perío-
do de 2015, quando foram no-
tificados 25.616 casos suspei-
tos e incidência de 793,51 para 
cada 100 mil  habitantes.

O mais recente Boletim 
Epidemiológico divulgado 
pelo Programa Estadual de 
Controle da Dengue (PECD) 
destaca que dos casos notifi-
cados, 8.094 (14,24%) foram 
confirmados, 7.934 para den-
gue, 72 como dengue com si-
nais de alarme e 11 como den-
gue grave. Em 2015 no mesmo 
período foram confirmados 
5.621 (21,94%), para dengue 
foram 5.559, dengue com si-
nais de alarme foram 51 e 11 
como dengue grave.

 Em 2016, 127 (76,0%) mu-
nicípios apresentam uma alta 
incidência acumulada de den-
gue, que são municípios que 
notificaram mais de 300 casos 
da doença por 100.000 habi-
tantes. 27 (16,2%) com média 

incidência, 12 (7,2%) com bai-
xa incidência e um município 
(0,6%) silencioso, ou seja, não 
notificou nenhum caso sus-
peito de dengue nesse período.

 A SESAP-RN alerta para a 
importância de sensibilizar os 
profissionais de saúde para a 
responsabilidade de notificar 
todos os atendimentos que se 
enquadrarem na definição de 
caso suspeito de doenças de 
notificação compulsória defi-
nidas pelo Ministério da Saú-
de através da Portaria Nº 204, 
de 17 de fevereiro de 2016. 

CHIKUNGUNYA
No RN foram notificados 

21.638 casos, sendo 5.126 con-
firmados. A 7ª Região de Saú-
de (Extremoz, Macaíba, Natal, 
Parnamirim e São Gonçalo do 

Amarante) concentra o maior 
número de casos notificados, 
seguida pela 2ª (Mossoró) e 4ª 
(Caicó) Regiões.

 A incidência da doença no 
ano 2016, considerando a po-
pulação de 100 mil habitan-
tes, mostra que os indivídu-
os mais atingidos pela febre 
de chikungunya são menores 
de 4 anos e adultos acima de 
50 anos. Esse comportamen-
to aponta para a gravidade da 
doença nesses grupos etários, 
tendo em vista que nos me-
nores as defesas imunológi-
cas estão em construção e nos 
maiores de 50 anos, encontra-
-se grande número de pessoas 
com outras doenças de base 
que, associadas ao CHIKV, po-
dem agravar o quadro da do-
ença, podendo mais facilmen-

te evoluir para óbito.

 ZIKA
A Sesap notificou este ano, 

4.843 casos suspeitos de zi-
ka-vírus, sendo 12 casos con-
firmados. No ano de 2015, 
para o mesmo período, foram 
5.155 casos notificados e 31 
confirmados.

No ano de 2015 e 2016, fo-
ram notificados 28 e 151 óbi-
tos respectivamente. Dos óbi-
tos notificados em 2016 para 
os agravos acima citados, após 
investigação e exames especí-
ficos, os óbitos tiveram a se-
guinte classificação final: qua-
tro confirmados para dengue 
grave, 16 chikungunya, três 
para zika e 124 em investiga-
ção.  Somando um total de 23 
óbitos encerrados.

// Em 2015 eram 25.616 casos das epidemias  causadas pelo mosquito Aedes aegypti no estado

VERAILTON KLUCHER

O Ministério da 
Saúde publicou 
Portaria  que libera 

cerca de R$ 2,2 milhões 
referente ao Piso Fixo 
de Vigilância em Saúde 
(PFVS); da Assistência 
Financeira Complementar 
(AFC) e ao Incentivo 
Financeiro (IF) para o 
estado do Rio Grande 
do Norte. No total, foram 
liberados R$ 114 milhões 
para todos os estados. É 
uma transferência direta 
do Fundo Nacional de 
Saúde (FNS) aos Fundos 
Municipais e Estaduais de 
Saúde.

O total de R$ 2,2 
milhões está dividido 
em: R$ 1,2 milhão de 
PFVS; R$ 913,2 mil de 
Assistência Financeira 
Complementar (AFC) da 
União e R$ 48 mil referente 
ao incentivo financeiro 
(IF) para fortalecimento 
de políticas afetas à 
atuação dos 948 Agentes 
de Combate às Endemias 
do estado. Tanto o AFC 
quanto o IF são recursos  
para o cumprimento do 
piso salarial profissional 
nacional dos Agentes de 
Combate às Endemias 
(ACE), de acordo com o 
monitoramento do mês de 
maio do Cadastro Nacional 
de Estabelecimento de 
Saúde (CNES). Os recursos 
referem-se a junho deste 
ano.

// Salário

Ministério  
libera cerca de 
R$ 2,2 milhões 
para vigilância 

O Governo Federal au-
torizou, por meio 
de Medida Provisó-

ria, a abertura de crédito ex-
traordinário no valor de R$ 
789.947.044,00 para as ações 
emergenciais coordenadas 
pela Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil (Se-
dec) do Ministério da Integra-
ção Nacional. Os recursos vão 
garantir o atendimento às de-
mandas de socorro, assistên-
cia, restabelecimento de ser-
viços essenciais e recupera-
ção de áreas atingidas por de-
sastres. A MP foi publicada na 
edição de ontem (1º) do Di-
ário Oficial da União e o Rio 
Grande do Norte é um dos es-
tados contemplados com os 
recursos.

Mais de R$ 260 milhões 
serão alocados em ações para 
mitigar os efeitos da estiagem 
na região semiárida e garan-
tir o abastecimento de água 
à população. Os aportes irão 
contemplar a construção de 
adutoras, perfuração e insta-
lação de poços e o forneci-
mento de água por carro-pi-
pa. Também serão destina-
dos recursos à aquisição de 
equipamentos, a exemplo de 
dessalinizadores e bombas 
hidráulicas. 

Os projetos foram defini-
dos como prioridade pelos 
governos dos estados bene-
ficiados, dentre eles, Alago-
as, Bahia, Ceará, Paraíba, Per-
nambuco, Piauí, Rio Grande 
do Norte e Sergipe.

O Ministério da Defesa, 
por meio do Exército Brasilei-
ro, também receberá aporte 
financeiro para perfurar e ins-
talar poços. O objetivo é oti-
mizar a Operação Carro-Pi-
pa federal ao reduzir a distân-
cia entre a coleta de água e o 
abastecimento de comunida-
des afetadas pela seca.

O crédito orçamentário 
para as ações de resposta em 
caso de desastres naturais é 
de aproximadamente R$ 390 
milhões. Já os investimentos 
em reconstrução giram em 
torno de R$ 137 milhões.

OITICICA
O Governo do RN, atra-

vés da Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente e dos Recur-
sos Hídricos (Semarh) publi-
cou dia 21 no Diário Oficial 
do Estado (DOE) e no Diário 

Oficial da União (DOU), a ho-
mologação do certame licita-
tório e adjudicação à empre-
sa que executará as obras de 
implantação urbana e edi-
ficações de uso institucio-
nal e residencial, para reas-
sentamento da comunida-
de de Barra de Santana, em 
Jucurutu. 

A ordem de serviço para a 
construção da Nova Santana 
foi assinada sexta-feira (30) 
pelo governador Robinson 
Faria. O Consórcio vencedor 
foi o “Nova Barra de Santa-
na” formado pelas empresas 
Solo Moveterras Construções 
e Serviços LTDA e Consbrasil 
– Construtora Brasil LTDA. 

O investimento será de R$ 
34,6 milhões. O Governo Fe-
deral entra com 96% dos re-
cursos. A execução da obra é 
de 15 meses.

// Estiagem

Governo autoriza  aporte 
de R$ 789,9 mi contra seca

// RN vai receber recursos federais para obras contra estiagem

REPRODUÇÃO

A falta de transparência na divulgação das contas por 
conselhos da OAB deverá chegar ao fim.A Comissão de Tra-
balho, de Administração e Serviço Público da Câmara dos 
Deputados aprovou o Projeto de Lei 2830/15, que obriga o 
Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
e os conselhos seccionais a divulgar anualmente, em site pró-
prio, os balanços e contas de forma detalhada.

De autoria do deputado Veneziano Vital do Rêgo (PMDB-
-PB), o projeto acrescenta dispositivo ao Estatuto da OAB. 
Segundo ele, diversas seccionais já divulgam balanços, mas 
a ideia é garantir que todas elas, inclusive o Conselho Fede-
ral, adotem obrigatoriamente a prática.A proposta ainda será 
analisada, em caráter conclusico, pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania. 

Destino definido
A longa espera pela presença de um juiz em 35 comarcas 

do Estado acabará em menos de um mês. Foram definidas, 
em sessão de escolha realizada ontem, as 40 unidades juris-
dicionais que receberão os novos juízes substitutos. Eles as-
sumirão suas funções no dia 29 de agosto. 

Escolha inédita
A sessão de escolha das comarcas foi marcada pelo inedi-

tismo, sendo a primeira vez na Justiça estadual que a definição 
das comarcas é foi feita sob o critério da meritocracia. Os novos 
juízes tiveram a oportunidade de eleger as comarcas para as 
quais serão designados a partir da classificação no concurso. 

Workshop eleitoral 
Acontece nestasexta (05), a partir das 8h30, no auditório 

do Centro de Treinamento da Justiça Eleitoral (COJE), mais 
uma edição do Circuito Municipal de Workshops Eleitorais. 
O ministro do TSE Henrique Neves vai tratar da Minirrefor-
ma Eleitoral. O evento é aberto aos interessados. 

João Rebouças é reconduzido na 
Presidência do Comitê Gestor do PJe

O desembargador João 
Batista Rebouças foi recon-
duzido como presidente do 
Comitê Gestor do Sistema 
do Processo Judicial Eletrô-
nico (PJe) do Poder Judici-
ário estadual. Ele continua-
rá respondendo pelo Comi-
tê Gestor do PJepor mais um 
ano, acumulando também a 
Presidência da Comissão de Gestão de Tecnologia da infor-
mação e Comunicação do TJ-RN. 

Erick Pereira lança livro sobre Eleições 2016
O presidente da Comis-

são Especial de Direito Elei-
toral da OAB, Erick Pereira, 
lança seu mais novo livro: 
Manual Esquemático das 
Eleições 2016. A obra, em 
parceira com o ex-presiden-
te do Conselho Federal da 
OAB, Marcus Vinicius Furta-
do Coelho, abarca de forma 
pragmática as fases, os conceitos e os acontecimentos das 
eleições deste ano. Vendas pelo site da Editora José Olympio. 

Divulgação de contas 
por conselhos da OAB 
será obrigatória 

DEPUTADO FEDERAL DANIEL VILELA, RELATOR DO PROJETO DE LEI 2830/15

A proposta torna mais 
transparente para os 
advogados os valores 
arrecadados pela OAB 
e o fim que lhes é dado”

Após concluir estágio de pós-doutorado na Escola de Direito da 
Queen Mary Universityof London, André Elali recebeu a visita do 
professor espanhol Juan Manuel Perulles, referência em Direito 
Financeiro e Fiscal

Em sessão de despedida como juiz eleitoral, Verlano Medeiros teve 
sua atuação reconhecida pelos membros do TRE-RN. 

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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Pernambucana Yane Marques, do pentatlo moderno, é eleita para 
ser porta-bandeira do Brasil nos Jogos Olímpicos de 2016

Uma mulher que 
vale por cinco
U

ma mulher nor-
destina será a 
porta-bandeira 
do Time Brasil 
na Cerimônia 

de Abertura dos Jogos Olímpi-
cos Rio 2016, no dia 5 de agos-
to. Aos 28 anos, a pernambu-
cana Yane Marques, do penta-
tlo moderno, será a 2ª mulher 
brasileira a ter essa honra. 

O anúncio aconteceu nes-
te domingo pelo presidente 
do Comitê Olímpico do Brasil, 
Carlos Arthur Nuzman após o 
resultado de uma enquete fei-
ta pelo programa Fantástico, 
da TV Globo.

Yane recebeu 49% dos vo-
tos, e ficou na frente dos cam-
peões olímpicos Serginho 
(40%), do vôlei, e Robert Schei-
dt (11%), da vela. Ao todo, fo-
ram 961.562 votos computa-
dos. A pentatleta, nascida em 
Afogados da Ingazeira,  é a se-
gunda mulher da história a ser 
porta-bandeira do Brasil, de-
pois de Sandra Pires, do vôlei 
de praia, em Sydney 2000. 

"Foram algumas surpre-
sas, primeiro a indicação, ago-
ra esse resultado. Não espera-
va não, concorrer com duas fe-
ras, que eu admiro demais. É só 
alegria. Representa muito para 
mim, carregar a bandeira é 
uma situação honrosa, no meu 
país, país sede, todo mundo 
me assistindo. Quero ser uma 
porta-bandeira muito alegre e 
porta-voz do sentimento que 
os brasileiros, através do espor-
te, vão se unir", disse.

A primeira participação de 
Yane em uma olimpíada foi 
em Pequim em 2008, quan-
do a pernambucana terminou 
em 18º lugar, competindo com 
36 atletas. Em Londres, a brasi-
leira conquistou a medalha de 
bronze e, no Rio, estará em sua 
terceira participação olímpica.

O site do Comitê Olímpico 
Brasileiro reproduz uma en-
trevista de Yane feita na noi-
te de hoje ao programa Fan-
tástico em que a atleta diz que 
foi uma surpresa tanto a indi-
cação quanto a votação. "Car-
regar a bandeira já é uma si-
tuação honrosa. Todo mun-
do assistindo. Quero ser uma 
porta-bandeira muito alegre 
e talvez uma porta-voz, atra-
vés dessa bandeira, para que o 
nosso país se una mais. Quero 
ser uma representante de to-
dos os brasileiros naquele mo-
mento", disse.

O primeiro porta-bandei-
ras do Brasil em Jogos Olím-
picos foi  Afrânio Antônio da 
Costa, do tiro esportivo, em 
Antuérpia 1920. Entre ou-
tros, já foram porta-bandei-
ras Adhemar Ferreira da Sil-
va (atletismo – Roma 1960), 
Wlamir Marques (basquete 
– Tóquio 1964), Luiz Cláudio 
Menon (basquete - Munique 
1972), Aurélio Miguel (judô 
– Barcelona 1992), Joaquim 
Cruz (Atlanta 1996), Sandra 
Pires (vôlei de praia – Sidney 
2000), Torben Grael (vela  - 
Atenas 2004) e Rodrigo Pes-
soa (hipismo – Londres 2012).

VALTERCI SANTOS / AGIF / COB

O ano era o de 2003, Yane 
tinha acabado se tornar maior 
de idade e frequentava no Re-
cife a mesma piscina que a 
nadadora Joanna Maranhão, 
quando foi convocada para 
uma competição de biatlo, que 
une natação e corrida. O orga-
nizador foi o Major Alexan-
dre França, até hoje treinador 
da pernambucana. O objeti-
vo dele era descobrir novos ta-
lentos que pudessem compe-
tir no pentatlo moderno, ainda 
desconhecido para Yane.

Dois anos depois de co-
nhecer o pentatlo moderno, 

Yane já foi campeã brasileira 
e, em dezembro de 2005, rece-
beu o prêmio do COB de me-
lhor atleta da modalidade. Em 
2007, nos Jogos Pan-America-
nos, conquistou a medalha de 
ouro, quebrando um jejum de 
48 anos do país sem títulos na 
modalidade no torneio conti-
nental. No ano seguinte, parti-
cipou de sua primeira Olimpí-
ada, terminando em 18º lugar 
em Pequim (China). 

No fim de 2009, também 
no Rio de Janeiro, Yane Mar-
ques provou que já estava en-
tre as melhores do mundo. Na 

Super Final da Copa do Mun-
do, ficou com a medalha de 
prata, abrindo o caminho para 
uma série de pódios que vi-
riam nos anos seguintes, que 
culminou com o bronze olím-
pico em Londres 2012.

Nos anos seguintes, a per-
nambucana provou que o 
bronze em Londres não foi 
acaso. Conquistou a medalha 
de prata no Mundial de 2013 
e, ano passado, foi bronze no 
Mundial de 2015 e ouro nos Jo-
gos Pan-Americanos de Toron-
to. No Rio, ela aparece como 
uma das candidatas ao pódio.

Uma guerreira polivalente 
// pernambucana superou serginho, do vôlei, e robert scheidt em votação

Pentatlo
O esporte de Yane 
é pouco conhecido 
no país. O pentatlo 
moderno é uma união 
de cinco modalidades: 
esgrima, natação, 
hipismo, atletismo 
e tiro esportivo. No 
mesmo dia, o mesmo 
atleta compete e 
vai somando pontos 
referentes às suas 
atuações em cada 
prova. A última etapa é 
uma prova combinada 
de corrida e tiro 
esportivo. Apesar do 
nome, a modalidade é 
uma das mais antigas 
dos Jogos, sendo 
disputada desde 1912. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

para o dia 09/08/2016, as
09:30 horas.

Ana Santana Alves de Medeiros

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO - PROCESSO: PGE 228231/2015-6
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 001/2016/SRP - 9ª DIREC/SEEC/CURRAIS NOVOS

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação - CPL/SEEC, no uso de suas atribuições
legais, torna público o adiamento do Pregão Presencial em referência

Natal/RN, 01 de agosto de 2016

Pregoeira - CPL/SEEC

Alexandre de Moares garantiu que 250 policiais de 55 países vão atuar 24 horas por dia tentando 
prender criminosos internacionais e captar possibilidade de preparação de atos terroristas

Ministro diz que Brasil está 
pronto para enfrentar ataques

O 
Centro de Coo-
peração Policial 
Internacional 
(CCPI), criado 
sob a coordena-

ção da Polícia Federal para agi-
lizar a troca de informações e o 
levantamento de dados de in-
teligência entre polícias de di-
versos países durante os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos de 
2016, foi inaugurado ontem à 
tarde na sede da Interpol (Polí-
cia Internacional), em Brasília.

O ministro da Justiça e Ci-
dadania, Alexandre de Mora-
es, participou da inauguração 
e disse que 250 policiais de 55 
países vão atuar 24 horas por 
dia no CCPI com dois objeti-
vos principais: a prisão de cri-
minosos internacionais fora-
gidos e que eventualmente 
venham ao Brasil e a troca de 
informações para captar qual-
quer possibilidade de prepa-
ração de atos terroristas.

“Não há nada mais inteli-
gente para o combate a crimi-
nalidade e para o combate ao 
terrorismo do que a preven-
ção. Inteligência, informação e 
cooperação. Esse centro pos-
sibilita que cada um dos poli-
ciais que estão aqui presentes 
possam se comunicar imedia-
tamente com seu país de ori-
gem, uma comunicação em 
tempo real, consultando ban-
cos de dados do seu país de 
origem e fazendo o cruza-
mento desses dados”, disse.

Alexandre de Moraes está 
confiante de que os jogos vão 
transcorrer com tranquilidade 
e segurança e avalia que o país 
está preparado para atuar nos 
aeroportos e arenas olímpicas 
em caso de necessidade.

“O Brasil está totalmen-
te preparado, como todos os 
países do mundo que têm a 
melhor preparação. Nenhum 
país nem ninguém pode afir-
mar 100% que não ocorre-
rá um crime ou um ato, isso é 
uma afirmação impossível. O 
que posso afirmar é que fize-
mos a lição de casa. Tudo de 
mais moderno, tudo que há 
de integração com outros pa-
íses, tudo que há de informa-
ção e inteligência, nós temos 
no Brasil. Estamos preparados 
para qualquer eventualidade.”

O CCPI faz parte do sis-
tema integrado de coman-
do e controle da Polícia Fe-
deral para grandes eventos. 
A primeira edição do centro 
foi montado durante a Copa 
das Confederações, em 2013, 
quando 22 policiais de oito pa-
íses atuaram em parceria na 
país. Na Copa do Mundo, em 
2014, a estrutura foi ampliada 
e teve a atuação de 205 poli-
ciais de 37 países.

Agora, para as Olimpía-
das e Paralimpíadas, os poli-
ciais de 55 países vão se divi-
dir em dois centros de coman-
do e controle, um em Brasília 
e outro no Rio de Janeiro, que 
será inaugurado hoje.

CHECAGEM
O ministro da Justiça ava-

liou que desde a Copa do 
Mundo houve um processo 
de aperfeiçoamento da forma 
de trabalho da Polícia Federal 
e da Interpol, além da amplia-
ção de cruzamentos de infor-
mações em bancos de dados 
internacionais.

“Nós temos hoje a possi-
bilidade de acesso a todas as 

pessoas que embarcam para 
o Brasil e nós temos essa in-
formação antes de essas pes-
soas chegarem ao Brasil para 
que possamos checar se há al-
gum problema em qualquer 
desses bancos de dados inter-
nacionais”, disse. “Temos tam-
bém os dados de documen-
tos furtados ou roubados de 
todos esses países, caso esses 
documentos sejam apresen-
tados no check in ou na imi-
gração, isso imediatamente 
seja apontado à autoridade da 
imigração”.

Segundo o ministro, o pro-
grama de cruzamento de ban-
cos de dados criado para as 
Olimpíadas permite uma du-
pla checagem da imigração 

nos aeroportos a partir da co-
leta de digitais. “Além da che-
cagem normal, agora temos 
essa dupla checagem, duas 
vezes mais segurança”, disse.

A novidade evitou que um 
criminoso foragido entrasse 
no país na última quarta-fei-
ra (27). “Na semana passada, 
no aeroporto de Cumbica, em 
São Paulo, uma pessoa que vi-
nha da Inglaterra, mas de na-
cionalidade, salvo engano, do 
Quatar, quando ele colocou 
o dedo [no sistema de leitura 
de digitais] deu que havia um 
mandado de prisão expedido 
pela Inglaterra, e a Interpol o 
estava procurando por estelio-
nato. Isso constou e ele foi ime-
diatamente deportado.”

A Polícia Militar (PM) vai 
mobilizar 13.917 homens por 
dia durante os Jogos Olímpicos 
e Paralímpicos Rio 2016. O es-
quema contará com um refor-
ço de 3.503 militares que serão 
somados aos 10.414 policiais 
que vão atuar no policiamen-
to ostensivo. A PM também vai 
usar 3.029 viaturas para o des-
locamento e três balões com 
câmeras de alta resolução que 
vão auxiliar no policiamento.

Os balões vão ficar a cer-
ca de 1 quilômetro de altura e 
contarão com um sistema de 
transmissão e geração de ima-
gens em tempo real e alta de-
finição para as estruturas que 
compõem o Sistema Integra-
do de Comando e Controle, 

reunindo várias forças de se-
gurança e defesa. Com alcan-
ce de até 2 quilômetros, os ba-
lões serão colocados na Quin-
ta da Boa Vista, na zona nor-
te, no Jockey Club Brasileiro, 
na Lagoa, na zona sul e no 
Riocentro, nas proximidades 
do Parque Olímpico, aque vai 
funcionar 24 horas por dia.

As unidades de Polícia Pa-
cificadora (UPPs) receberão 
um reforço de 634 policiais. 
Durante a Rio 2016, a PM sus-
pendeu férias e licenças espe-
ciais dos militares. O reforço 
no patrulhamento terminará 
no dia 30 de setembro, após as 
Paralimpíadas.

De acordo com o coman-
dante-geral da Polícia Mili-

tar, coronel Edison Duarte, as 
responsabilidades dos Jogos 
Olímpicos são compartilha-
das e foram definidas ao longo 
de 2015, resultando no Plano 
Integrado de Segurança e Or-
denamento Urbano. O docu-
mento apresenta a matriz de 
atribuições dos órgãos envol-
vidos na segurança e defesa.

“Nossa responsabilidade 
é fazer o policiamento no pe-
rímetro externo imediato das 
instalações. O planejamento e 
a integração entre as agências 
vêm sendo aplicado nos even-
tos-teste”, destacou Duarte.

A PM vai atuar no entorno 
dos locais de competições. O 
Grupamento Especial de Poli-
ciamento em Estádios (Gepe) 

vai atuar no interior do Mara-
canã e no Estádio Olímpico, o 
Engenhão. Também haverá re-
forço nos terminais de trans-
porte público, áreas de inte-
resse turístico, vias expressas, 
além do Boulevard Olímpico, 
Parque de Madureira e o Cen-
tro Esportivo Miécimo da Silva.

As unidades do Comando 
de Operações Especiais, como 
o Bope, Choque, Batalhão de 
Ações com Cães, além do Gru-
pamento Aeromarítimo, vão 
atuar em tempo integral na se-
gurança dos locais de compe-
tição. Um carro de comando 
e controle da corporação fica-
rá baseado na Região do Porto 
Maravilha e outro na Barra da 
Tijuca, perto do Riocentro.

PM vai usar balões com câmeras 
para ajudar no patrulhamento 

FOTOS: ELZA FIÚZA / ABr

// “Não há nada mais inteligente para o combate a criminalidade e para o combate ao terrorismo do que a prevenção”, disse o ministro

// Policiais vão se dividir em dois centros de comando e controle, um em Brasília e outro no Rio de Janeiro



14    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 2 de Agosto de 2016

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

MÁRLIO FORTE

DIVULGAÇÃO

RAFAEL TAVARES

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// Presidente da AL e do PSDB, deputado Ezequiel Ferreira marcou presença na homologação da 
candidatura a prefeito de Parnamirim Carlos Augusto Maia

// Os noivos Gilberto Lins e Raphael Cavalcanti numa noite para entrar na história de Natal

// Situação de emergência: governador Robinson Faria reunido, neste domingo, com o 
presidente do TJRN Cláudio Santos e com os senadores Garibaldi Alves e Fátima Bezerra 
para tratar sobre a onda de ataques do crime ao RN

Sobre a reação de 
criminosos contra 
o Estado, desde a 

última sexta-feira, por 
conta da instalação de 

bloqueadores de celular 
em presídios do RN:

Robinson Faria:
“Quero parabenizar 

a polícia pelo grande 
trabalho que está 

realizando. Estamos 
vencendo o crime!”.

Procurador da 
República Fernando 

Rocha:
“Em tese, os presos mais 
perigosos no RN estão 
no presídio federal, tão 

criticado por parcela da 
mídia local. Há ao menos 

um motim lá?”
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C
O
NTR

IO.R
Á

>> Café
Desde ontem, e até hoje, 

a Rio Center promove em 
suas lojas uma oficina aberta 

ao público voltada para os 
aficionados em café, que 
poderão aprender sobre 

grãos, processo de fabricação, 
métodos de preparo e as 

características de um 
bom café. 

O evento está sendo realizado 
em parceria com a Barões 

do Café, é gratuito e aberto ao 
público, além de fazer parte 

da programação do mês 
de comemorações de Dia 

dos Pais. 

>> Cenário
A homologação 
da candidatura 

do deputado 
Carlos Augusto 
Maia a prefeito 
de Parnamirim, 

neste fim de 
semana, mostrou 

o tamanho da 
força política que 

o parlamentar terá 
na disputa.

Presenças do 
deputado federal 
Fábio Faria, filho 
do governador 

Robinson Faria, da 
deputada estadual 

e pré-candidata 
a prefeita de 

Natal pelo PSDB 
Márcia Maia e 
do presidente 
da Assembleia 

Legislativa, 
presidente 
estadual do 

PSDB, deputado 
Ezequiel Ferreira. 

>> Salário
A boa notícia para os 

servidores do Estado dada 
pelo governador Robinson 

Faria em seu perfil no 
Instagram: “Atenção, servidor 

público! O salário do mês 
de julho começa a ser pago 
no dia 5 de agosto. E desta 

vez, atendendo ao pleito dos 
próprios servidores, vamos 

pagar de acordo com a faixa 
salarial, sem diferenciar ativos 

e inativos”.

>> Vagas
Falando de anúncios do governo nas redes sociais, Robinson 
fez mais um comunicado, via Twitter, desta vez sobre 
segurança pública. Ele afirmou que com o novo presídio de 
Ceará Mirim, o Estado terá “mais 600 vagas, o que diminuirá 
a superlotação da penitenciária de Alcaçuz”. “E a meta é abrir 
mais 1500 vagas até o fim do governo”, disse ele.

>> Mantendo a crítica
Após ser criticado nas redes sociais por não ter ao menos 
declarado apoio às ações do Governo Robinson Faria contra 
os ataques do crime organizado no RN - como fizeram 
instituições como Justiça Federal, Fecomércio, Tribunal de 
Justiça e etc - o prefeito Carlos Eduardo Alves foi ao Twitter 
para dizer que não havia sido convidado para reuniões. 
Nem ele, nem o secretário de Defesa do município ou o 
comandante da guarda municipal. E para ‘informar’ que no 
fim de semana ficou no seu “posto” tomando as providências 
“no âmbito do trabalho que compete à guarda na defesa do 
patrimônio municipal”. 
“Não gostaria de perder tempo com discussões menores. 
Continuamos a disposição para ajudar no que couber ao 
município”, escreveu ele.

>> Reitora em Brasília
A reitora da UFRN, Angela Paiva, cumpre agenda nesta terça 
e quarta-feira, 2 e 3, em Brasília. Na terça, ela será recebida 
em audiência pelo presidente da Ebserh, Kléber Morais. E 
na quarta, preside a primeira reunião, como presidente, da 
Diretoria Executiva da Associação nacional de Dirigentes de 
Instituições Federais de Ensino Superior (ANDIFES).

>> Decidido
O PMDB anunciou ontem que Álvaro Dias será o nome 
indicado pelo PMDB para vice de Carlos Eduardo. O 
comunicado foi feito através de uma nota assinada pelo 
vereador Ubaldo Fernandes, presidente do diretório do 
PMDB-Natal. 

>> Funfir sem quórum
A votação do Projeto de Lei que trata das modificações 
na utilização de recursos do Fundo Financeiro do Rio 
Grande do Norte (FUNFIRN) foi adiada na Assembleia e 
será apreciada na sessão ordinária na próxima semana. 
O adiamento ocorreu por falta de quórum na sessão 
extraordinária da Assembleia.

>> Reta final
O relatório da segunda fase do processo de impeachment 
deve ser apresentado pelo senador Antonio Anastasia (PSDB-
MG) nesta terça-feira. O documento deverá ser votado na 
quinta-feira (4) pela Comissão Especial do Impeachment. 
O presidente do Senado, Renan Calheiros, adiantou que o 
julgamento final deve durar de 3 a 5 dias.

>> Conquista
As mulheres com câncer de 
mama poderão ter direito à 
reconstrução dos dois seios, 

mesmo se o tumor estiver 
restrito a apenas um. Este é o 
objetivo do Projeto de Lei da 
Câmara (PLC) 5/2016, que 

será analisado pela Comissão 
de Assuntos Sociais (CAS) do 

Senado Federal na 
quarta-feira (3).

Todas as mulheres já têm 
direito legal à reconstrução 
mamária gratuita nos casos 
de mutilação total ou parcial 
decorrente de tratamento de 
câncer de mama, mas, neste 

caso, a plástica poderá ser 
feita nas duas mamas, para 

que se garanta a simetria 
entre os dois seios.

>> Sem correntes
Uma noite com quebra de paradigmas, mas principalmente 
uma noite com muito amor. Assim foi o “sim” do publicitário 
Gilberto Lins e do procurador do Trabalho Raphael 
Cavalcanti, sábado passado (30), no Olimpo Recepções. 
Emocionados e animadíssimos, os noivos e seus familiares 
e amigos irradiavam alegria e bom gosto, todos vestidos 
como se em um tapete vermelho estivessem. A decoração 
com inspiração industrial reforçava o tom moderno e a boa 
música e as delícias da casa completavam a celebração dos 
que não tem medo de ser feliz.

>> E só
O prefeito, vale lembrar, havia feito um comentário em tom de 
censura ao governo no sábado, nas redes sociais: “O Governo 
do Estado precisa garantir a normalidade na segurança para 
que Natal tenha novamente tranquilidade”, disse ele. Fora isso, 
nenhuma palavra de incentivo ou oferta de ajuda.

Giro pelo 
Twitter...

...do portal Brasil 247: “Mônica Bergamo: Lula réu na Lava 
Jato é sinal de retaliação do Judiciário por recurso na ONU”;

...do jornalista Vicente Estevam: “Moro que não foi capaz 
de prender nenhum integrante do escândalo do Banestado, 

que tirou bilhões de dólares do Brasil, quer prender Lula”;

...da secretária Chefe da Casa Civil do Governo do RN 
Tatiana Mendes Cunha: “Esses dias foram difíceis, mas a 

certeza que o caminho para combater a criminalidade está 
correto nos faz trabalhar com mais garra”.

// Desfile 
Adriana Degreas 
Verão 2017 no 
SPFW
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Chrystian
de Saboya

Um sem fim de boas gentes foram abraçar ao bom 
Alex Farinas, muso de Adriane-lindona que fez 
aniversário no Olimpo, dia 29.
Casa bela, gente feliz, Farina exibido que só numa 
noite que lhe rendeu todas as honras e glórias 
porque, afinal, ele merece.
Família reunida, energia boa que só, amigos tantos.
Daqui, toda felicidade do mundo pra todos vocês!

Quinta-feira liguei para o Villas da Serra, reservei e 
corri para Serra de São Bento: simples assim.

Quer dizer... corremos para essa pousada linda de 
vistas, acomodações, restaurante: tudo extremamente 
bem cuidado.

Um final de semana quietinho, clima bom, lugar (a 
pousada) que todos devem conhecer.
 
De carro fomos até Monte das Gameleiras, limpinha, 
pequenina, vistas lindas antes de. No caminho 
passamos pela Capela de São José, que se diz “a 
primeira” capela do Brasil construída em estilo 
medieval.

Fofa, a capela e as gentes da Comunidade do Jucá, 
que nos receberam com extremo carinho e contou 
tudo sobre a igrejinha erguida pela comunidade.
 
Pousadas bem legais, restaurante regional, paisagens 
bucólicas. Caminhar dois dias ali foi bom demais! Um 
que de sossego, bom gosto e paz.

Villas da Serra tem projeto de Viviane Teles: vê-se, de 
pronto, que a diva passou ali. Muita arte e o bom gosto 
de Margarida Ramalho a cuidar de tudo da fazenda 
da família que se transformou em referência para o 
turismo serrano do Rio Grande. A Fazenda Floresta 
é um presente desde Dona Nicinha, mãe da flor 
Margarida que cuida com esmero de tudo ali. Décor, 
porta guardanapos, mesas postas. Tudo brota lindo, 
das mãos da flor da serra.

Bem, o que vale cantar... é isso!

Amamos!

PELA ESTRADA A FORA

Por Cristiano Félix (Interino)
cristianofelix@novojornal.jor.br

Viva a polícia do Rio Grande do 
Norte: mal paga, sem estrutura e, 
ainda assim, heroína!

Klompendanskunst

Na pousada Pedra Grande, outra parada.

O lugar faz seu Festival de Inverno e Gastronomia particular e merecem, eles também, 
aplausos mis.

Durante todos os sábados de julho o restaurante faz um jantar temático, música, menu: 
tudo agrada. No último sábado foi uma noite na Holanda. Deram show esse mês. Coisa 
de gente que ama sua terra, empreende e mostra o que tem de melhor. Nos amamos!

Na mira

Não tem para ninguém, nestes dias de caos no Rio Grande 
do Norte.

Preciso nas informações, verdadeiro naquilo que propaga, 
o Novo tem dado show na cobertura dos ataques pelos 
quais o Rio Grande do Norte está passando.

Nada de sensacionalismo: no Novo, o jornalismo é 
levado a sério do português ilibado à informação com 
responsabilidade.

Nas suas redes sociais também o Jornal faz a diferença. 
Transmissões ao vivo, que focam no assunto e fazem, do 
jornalismo sério, um alento.

Descaso

De Natal à Serra, um assunto 
bem a cara do Rio Grande 
do Norte: estradas péssimas, 
sinalização pífia e o povo bom 
do RN nos guiando caminhos.

Um stress, andar por aí.

Estradas sem nenhum 
cuidado e, por onde 
passamos, um sem fim de 
cruzes lembrando que ali, 
infelizmente, muitos nos 
deixaram porque o RN nunca 
teve uma política eficaz no 
que se refere as nossas RNs.

Dó

No caminho para as serras, no 
fds, a constatação de uma dor 
recorrente e absurda.

Impressionante como entre 
Pedro Velho e as serras 
existem pobres, sempre 
abandonados, em velhas 
casas de taipa.

 *Vinho Tinto
Com Ruy Gaspar, o secretário 
de turismo do RN, vira e mexe 
encontro nas paisagens do 
RN.

Gente boa, percebe-se que ele 
curte tudo isso: serra, praia, 
onde tem chão potiguar ele 
chega junto: e isso é ótimo!

No findi ele se exibia com a 
família na Villas da Serra.

Cabo de Guerra

O caos instalado num Rio 
Grande, que sempre fingiu 
administrar seu sistema 
prisional - onde a população, 
cárcere ou não - sempre 
fingiu não saber.

Políticas pífias de segurança 
pública a cada governo que 
vai e vem e o RN viveu, nos 
últimos dias, momentos de 
terror.

A culpa é nossa: que não 
sabemos votar.

Café ao bel prazer da Villas da Serra: momentos mágicos

Leo Dias e Joyce Stela: felicidade!

Eu, Rio
Para o Morro do Careca, 
nossa coluna de hoje. Sua 
força em resistir à maldade 
humana e ao fogo intolerante.

FOTOS: ALEX COSTA

Família linda e reunida: festa!

Tiago Carvalho e Bia Santa Rosa: viva! Silvio e Adriana Santiago: um brinde!

Fernanda e Luluca Marinho: é big! 

QUERIDO DE MAGÉ GEPÊ
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Cultura

Sombras da 

escravidão
Baseado nas lendas urbanas do País, o filme "O Diabo Mora Aqui" tem como 
objetivo unir os contos de terror para que interajam em diversas plataformas

Q
ue o gênero 
horror teen é 
muito bem-
sucedido, 
todos sabem. 

Adolescentes gostam 
de sentir medo. Normal, 
portanto, que o cinema 
brasileiro passe a dele se 
ocupar, como é o caso 
deste O Diabo Mora Aqui, 
de Dante Vescio e Rodrigo 
Gasparini.

A produção gaba-se do 
caráter amadorístico do 
longa: teria custado meros 
R$ 250 mil e ignorado 
as leis de incentivo na 
captação de recursos. Isso 
não seria importante, se 
não fosse alardeado. Mas 
é. Apresenta-se, por esse 
despojamento financeiro, 
como filme feito "na garra" 
e com paixão pelo ofício, o 
que é a essência do espírito 
amador. 

No entanto, tal 
precariedade não se vê na 
parte técnica. Ao contrário. 
Percebe-se, já nas primeiras 
cenas, a qualidade da 
fotografia, de Kauê Zilli. 
Tem intensidade nas 
sequências em que capta 
formigas e abelhas e expõe a 
concepção tirânica do vilão 
de que "rainhas devem ser 
domesticadas". Trata-se de 
um bom início. 

O longa mergulha na 
tradição brasileira. No caso, 
a pior tradição, a maior 
mancha histórica do País, 
a escravidão, que lança 
suas sombras até hoje O 

enredo relembra um terrível 
senhor de terras do século 
19, um tal de Barão do Mel 
(Ivo Müller), que se divertia 
torturando seus escravos.

É nessa fazenda, agora 
no tempo atual, que os 
adolescentes se dispõem a 
passar um fim de semana 
legal. A propriedade agora 
pertence à família de um 
deles. Convida um casal 
de amigos e uma garota 

para um embalo. O menino 
conhece a história terrível 
que envolve a propriedade, 
pois foi criado ouvindo-a 
dos empregados. O tal 
Barão foi amaldiçoado pela 
escrava com a qual teve 
um filho. A escrava, para 
produzir o feitiço, teve de 
fazer o sacrifício do próprio 
bebê, cravando-lhe um 
prego no umbigo.

Os jovens Jorge (Diego 

Goulart), Apolo (Pedro 
Carvalho), Alexandra 
(Mariana Cortines) e Magu 
(Clara Verdier) fazem 
chacota com a tal história e 
não acreditam em nada, até 
que... Bem, é sempre assim 
quando os filmes mexem 
com temas do sobrenatural. 
O início naturalista, a dúvida 
inicial diante de alguns 
fenômenos, incredulidade 
que cobra seu preço à 

medida que começam a 
aparecer os fantasmas e 
espectros que moram na 
sombra.

No roteiro é que as 
coisas começam a pegar 
mal. Apesar do bom ponto 
de partida não encontra 
um desenvolvimento capaz 
de manter a atenção o 
tempo todo. Faltam ideias 
para sustentar mesmo um 
filme de corte sintético 

como este. Em razão do 
déficit da história rala, há 
que se preencher tempo 
com sustos, sangue e cenas 
cruéis em profusão. Não 
se está aqui no campo do 
terror psicológico, mas 
do horror explícito, ainda 
que matizado por uma 
ou outra boa ideia. Como, 
por exemplo, a garota que 
toma seus "remedinhos" 
contra algum distúrbio 
psicológico, mas mesmo 
assim continua a ouvir 
vozes, o que a faz duvidar da 
própria sanidade. Também 
se nota um desnível de 
elenco, contrastando os 
profissionais Ivo Müller 
e Sidney Santiago com a 
juventude dos demais. Há 
uma estrada a ser feita aí.

Em especial em termos 
daquilo que se chama de 
fatura cinematográfica, 
o bem fazer, que não se 
confunde com o esteticismo. 
Não se trata do "bonitinho" 
(José Mojica Marins não 
fazia filmes bonitinhos), 
mas o que alcança massa 
crítica para atingir o 
espectador em suas fobias e 
zonas de pânico.

De qualquer forma, 
ainda que às vezes 
toscamente realizado, sobra 
a O Diabo Mora Aqui essa 
boa intuição inicial, a de 
colocar a escravidão como 
horizonte de horror que 
paira sobre a sociedade 
brasileira. Esse é um 
espectro que não quer 
morrer.

// a produção gaba-se do caráter amadorístico do longa: teria custado meros r$ 250 mil e ignorado as leis de incentivo na captação de recursos
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O que muitos 
enxergam apenas 
como um detalhe 

bonitinho em um envelope 
dos Correios, para outros 
são verdadeiras peças de 
arte. A “filatelia”, ou seja, a 
paixão/coleção de selos 
postais, também tem 
adeptos em Natal, e recebe 
a partir de amanhã uma 
exposição bem interessante 
em Ponta Negra, no 
Praia Shopping, onde 
vários modelos históricos 
relacionados apenas às 
Olimpíadas poderão ser 
vistos.

A viagem começa no 
ano de 1956 pela Olimpíada 
de Melbourne, na Austrália, 
até chegar à olimpíada mais 
brasileira de todas, com 
início previsto para esta 
próxima sexta-feira, 5 de 
agosto, no Rio de Janeiro. 
A abertura da exposição 
em Natal nesta terça-feira 
servirá também para o 
lançamento regional oficial 
dos selos postais Rio 2016 

mais recentes dos Correios.
A nova série de selos, 

intitulada “Nossos Selos 
Rio 2016 – Jogos Olímpicos 
e Paralímpicos”, destaca 
16 artes selecionadas 
no concurso cultural de 
selos postais promovido 
pelo Comitê Organizador 
dos Jogos Rio 2016, após 
centenas de brasileiros 
enviaram seus desenhos 
com o tema “o que mais te 
inspira no espírito olímpico 
e paralímpico?”.

A partir do 
questionamento, uma 
banca julgadora escolheu 
as 14 artes vencedoras (e 
outras duas por votação 
popular). As ilustrações 
selecionadas, criadas por 
adultos e crianças, mostram 
os valores do esporte e as 
mensagens que norteiam a 
realização das competições 
e se unem aos diversos 
selos “Rio 2016” já lançados 
pelos Correios desde 2012.

Toda a exposição 

é apenas um recorte 
particular de um universo 
com mais de 150 mil selos 
que o filatélico potiguar 
Ricardo Roland possui. “Não 
sei ao certo quantos selos 
postais irei disponibilizar 
nesta exposição, mas é um 
recorte pequeno dentro de 
150 mil selos que eu tenho”, 
afirma.

Mesmo assim todos 
os mundiais a partir de 
1956 na Austrália estão 
destacados por lá, bem 
como o período de 
cada olimpíada e outras 
informações adicionais, 
como a tabela de medalhas 
dos países e a colocação 
do Brasil em cada edição 
dos jogos. Há exatos 20 
anos, por exemplo, durante 
os Jogos Olímpicos de 
Atlanta, nos EUA, o Brasil 
conquistava o 25º no 
ranking, com 15 medalhas 
no total (Ouro: 3 | Prata: 3 | 
Bronze: 9).

“Todo selo, na realidade, 
lhe remete a um evento, um 
acontecimento histórico 
ou a algum detalhe curioso, 
e isso é o mais mágico em 

colecionar selos porque 
basta comprar um que 
você faz questão de 
pesquisar mais sobre o 
que ele se refere: o esporte, 
o carro, o 14 bis, a Torre 
Eiffel, o primeiro balão...”, 
ilustra Milena Azevedo, a 
articuladora da exposição e 
filatélica.

Nesse sentido, a 
exposição também 
pretende atrair a 
participação de crianças, 
como uma forma de 
estimular a admiração 
por selos postais desde 
pequeno. “Vamos distribuir 
lupas, pinças de pegar 
selos, bottons e vários itens”, 
explica Milena. 

O Brasil foi o segundo 
país do mundo a adotar 
os selos postais, seguindo 
o exemplo da Inglaterra. 
O primeiro selo brasileiro, 
que ficou conhecido como 
“Olho-de- Boi”, por causa 
de seu formato e desenho, 
foi emitido em 1º de agosto 
de 1843, impresso pela 
Casa da Moeda do Brasil, 
com os valores de 30,60 e 
90 réis. 

// Filatelia

Natal recebe selos olímpicos 
Henrique arruda 
DO NOVO

// Exposição  traz para Natal modelos históricos das olimpíadas
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ENCONTROS 
TODA 
SEXTA-FEIRA

Toda sexta-feira os 
filatélicos potiguares 
se encontram na 
Agência dos Correios 
localizada na Av. 
Hermes da Fonseca, 
em Tirol, para trocar, 
comercializar e 
conversar sobre as 
histórias por trás de 
cada cartela. Participe!

EXPOSIÇÃO//
UMA VIAGEM PELOS 
JOGOS OLÍMPICOS 
(Selos Postais)

Quando? 
Entre amanhã e 10 de 
agosto

Onde? 
Praia Shopping 
(em frente às Lojas 
Americanas)

*Visitação gratuita


